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lllll IlídO do io, lllnlii llliiis
prurindo ipiiinto um or 1'ur

llll llll lllis M'll|i||lellloS v du-.
[e'1.1 -..' propòi ..<4.>l>..> -.'. Apro

- tal poMultidii d'-vit:i<'>-,
a o porção ituiis unlnv do
no liiimniH). iiipiollu (fup cos

dli' nu".'» "br,,:, p dlis lios
, no iiiosnío iculpo, eoorde-
piiiMiiiu-iilii o o subordina
rclitdc o oipilibrio (pio diri

so Rur superior. O lioniQiii ó,
iMliiinil ossmoiiil.ricnte oriÜ"

. dentre todos us seus irmão:.
N (pio- PVolveildo do uiee::|(i:s
oioiil di.s i.ii'pul-os ilifi-IVO-

luiiiio ,\,< si uiosiiio, fiolai eapii
xperiir. nla.Jiío, udipiirida

II (le liilliriis o kiiiti -ssivns so-
:i.*f_.-ii á <>—.- da voutmle creu

vidii ú um i upplicuoiiii cons
ii vontade, e ó pelo exercioio
p.irliiidn du própria iwttiro-

gente c transito ria, v.d elle
s nu seio (lii natiiroz. divina
vaiiso ml, uio. Tildas a. nitiii':-

po seu espirito estilo intima-
d lis a cllii' (pie lhe segue os

mo a somlira acompanha o
ta

pos,
foi l«l«i

"
ln

a vida, uo sua necepção
um phenonicuo da von

tioi-ii. (pie a orienta c n níocli
nsfiiruia p a coiiclns.. do accor

necessidade universal, nudn
e uni acto de criticar. Criti"

auto, é eivar ou. parn usar
_ssâo dc Kant. '•unir e ligar"
Ç.il-v : ,,S illl.jl-l-t---. U- Ullllü ks
tos- n "cniisn em si" ,- ns up

|lca, porem, ns^mi con.»'dormiu,
ser um capricho da opinião

il, seni outras preio cena ções s'c
jtil orídi r das referencias do
das iucl.nnQõcs pessoac». Pa-
não orçariam os deuses o cs-
miaiio ! Ella também não ,'¦

ncilcição de defeitos, nem uni
o virtudes, mas uma fheoria
s. Esses devemi contóir virtu-
sitos ncct-s.s 'rios ao aperfeiçoa
ígular ou còilecj.ivo, o c na

!iid' (pie a criticai vae encontrai1
jvo fundniilcntal. Privada dé
iezn d; acção niulijtò pouco te
:pic esperar dill. • no máximo
tamioiilo perigoso ou simples-

niiti., um brado d,' npplaiíso ri
to ii. j: inii -oiii'- uni vo;. .11' d,
rs barulhentas mas sem mira.
$?e critica, baseada i_ij.ii belleza
ade, (pie ii philosophiii grega,
de Soeraitcs, declarou o supre
Poi ella a Pirendora de Iodos

niiis iidoidíst <_ ou racionnlislas
u> o pensamento humano tem
do resolver as suas incoguiilas
as. Foi elkj (piem inspirou a
eairtípdiiiia e íorwidavel- jian-
de Spíuoza, ou ai inquietação

dc Pa-cal. Eis por ipic ousamos
ao principio, s_ir cila ti. por

Üdn

110 ure do nosso entoiidimeji-

uncijão' conseqüente e antes d"
ordem moral, pertence mais

[pie pr.pria.iiiaíite ao individuo.
c i.\vreel-(.i apenas como pro"

ambiente _ireuiiiifc.tante como
e não como uni l'iin, um .iijciio .
na.-iío usa. pura cliegar, atra-!
(-SI111..U á finalidade universal. I

individualismo extremado, po
o s? habitua fe.ilnieii.- a des-
dos stottiS pendores nativos..-
ilido, após ii festa jovial dp Re

iiitoi rim (pile. o homem ora real
i edida dc toda» as causa..",

só de dous oeculoa de raz;
_Vll io. o XVIII, o de Discirícis
Encytílopedia, ao imfluxo da lie

e (Io Komantisin.o, dcscnfrei.tn
mente, voltando á lógica dò sen

ao preconceito subjeetivo.m.
detealmiMiáiiiiiio evolucioiiistn da

iinglicza e a lei experimental d
uno fn.incez. A critica, hoje, co:
lineiite a praticam, é dediie;

prioristica. E' um depoiim(e,iito
do s.Mitimt-.nto, inni|.:| consti
oscila, ao sabor icllãi sensibilidr

r isso, as mais das vezes- mos-
.teii e insegura, não influo nu

codectivo, não modifica nua;
a.s corroidcs do pensi mil. nto uu'

rasil etllfa foii sempre, mais o.
assim. A' piHii? algü)m|ii excep-

az e fecunda, como a ipie se de-
.'obra de S.vLvo iRomeroí tlvt-id;
iflit? tia nossa inte.ligeiicia, liié

issafs heranens etlinicas c histori-
lia evidencia taes características.
Etxos ainda aquelle m(m.or da cln

o fiiMítliodo e da meditação,
ás raças nniaidtirecidas c perfi

-ama indica aj posse plena
ncia, e o excrei.iò integríü 1 tli.

igencia . methodo, uma capa
investigação oriunda, de trabalhos
res, de uma selecção do proces-
_jeMect.uii.cs oiperada. i>or gerações

ívas- depois de grandes c de-
dias provas ; riiíéldiitágãò, um jio-

e alheiainomto, onde ia visão e o
eeimento das cousas es combinam

liga morall ei mwital somente pos
ao cabo dc loaigal- tentativas de
eiçoamento. Quem percorrar; em-
pclií.i naiima. as linlias priniordiaes

ossa. historia lílteraria, verá confir
> essel juizo. Desde as fabii-ipas Aea
•as do século XVIII ao roínantis-

deste até nós, nesalvadals :s raras
pções, )ião sa mostrou porveatura
rior o nosso espirito critice-. A __i-

tiiiçiii il.il cia o ii..i'iiiniiiii»,i dn uiii»
>pl, si nus ó CKt.rilliliil. Ivu logiir du tiitA*"
l,vs' si-r un. i-iisiuiii nios seguir o oiv,
i..i.un-in i l'iic'1 dn linonjn nu dn din
l ri ho.

.' • 'iiudilinlis i-Nlerioris dn ulirn, co
• in n .snl), u Krnoii o n cnrrcivfiu daí'm.iiiiigeiii 

o colorido dus imagens .•!•
h'ii "ites, nj sonoridade d.i; ryiii ii>.s.
ii i .iii:.»im'ii dos períodos e.egniikvs,iiii
; niiin nmito iiiiwh ipi' n iiitcir za I
di • o IU'" I s i. a altitude ilus idóns, 

'

l'-;;\ .' .-.,1» lio, oi uo l'0!lll.|IIM) il.is
.- •! i-i piMliiiidu» ; In iu baixo poucos

li - or. A iimioriii, ipuisi n tu
In/ mu a usj)iiiini,rfi| 'íl

•llieu ií siipôrficii! iiiijiiie
d,.-.. Qiifiij. alô ngoni, i-iinii.ii

. .dn 'íllciiçiío if; obrii do um
i ii ro ou d um Ruy li.irln.-
raiiis (pie su nvi-iitururnni a
tiizas (pinsi flllllll ISIIS, ló.il «iiu

iu nu
MÍ (

lllll. • i.S
tu dns 1
com a i
S.vlviu i

|«!SI
illll

II li

•I. .
S||i.
Ih.

I.

Il!-!|!llll
. iiiVi
-•li11 :t

sobre n dur.. indif"
ia uíitltidão. o ipi ó

mus dessa eiifiituiiiiii oli
Mlpllldo rollllipics .- lü-

esforço prodigioso dns
in
i'Z, jusl.ilic

llijdll

SSI! O

Jll
niir
nios

lU.IIOIVS tlilbilli
¦tretiuíto, ijuc Ihi

pre-í noii-o rol ido.
I.í-r I>ergs3ii. por simpl -s allilud .

citar Annlole Prauce- para fazer prnçii
do lllll »('.-pl:oi-.|iio (jyn.i.0 o iililiiVi-l. nll
W. -Iiiincs, julgfiliido r.-v.il.r, no mini-
n,'o pela loadu do 110111 . mundos ignora
doso inéditos não busto. 10' Dlislçr (|llo
os-a dito iiffirmo por outra fôrma o
de nutro modo n sim existenciii. -lú ipie.
o., .-.vii o.o,oo iu. o I_i-_ts.il iii,.'iitd pouco
mais o 1,11.' li Irl. .ria i díIíiikIIsíii i gi-os-
sviro. o . ila ó -111 • i ii mo dirijo, ó pm-ii
a sim oiillira, i.imbi iiiudii mas n.s»iin
m.'»..i..i iiccliiiiindn o Iriiiiiipli uu, ijíhj
< n ! i|i|» Jlój \õo |i dom.:, nimlliir lâõ
¦il nigíuHis dos suas luzis ; a ellu, que

npioiideii o inod.toii, oonipete onsi-
i.i.i.-rtoiir os deinaiis, para. ipic fhpn_
Fiãlièiido uo .ij nos o valor ou a

inutilidade do lodo esse ini.ncpiso 'iS'
forco (I sp. ndido poln ii ii;.a afim tUi
jnfilificar n sim razão do st-r nn cominii
ulião un'.'\% r-i I. Não ó apenas com. es-

.i fina o suhtil irnv r,ncia em face de
ilidas ns nossas cgusls (__!_*¦ olln poderá
iiiosír r a sim proe';imii(l;i siipiriori-

S. rnt- ,'. paio.;, i -p..(-'uliu,.rn.. num
paiz onde segundo peírece. tudo está
Í-- r fax v. Vi' piKei-,'0 i vsirvi r anil s
Io muís; Depois sim. » chuta terá ea-

liimi um, a üidiffon noa não será pre-
judicial iicíu viciosa.

Não (lovomos, por exemplo, pensar¦."mi os nossos roimjanticos da primeira
hoi.li (pio o Brazil é uni viveiro espou
íüii.'.' do gênios formidiaivcis, mas firni
l |.i:i, o- limito enos, não é licito julgai'i d in piedosas mostras do lastiir.a. uu
-i.iiiplimiionio oii.m dispUcencia e ciiín-
dn. Não ! X iu aqiifeJIa cxhiil.erane.ia
udiii estu ijiirbáiridj dc nem aquelle dos
propósito, liem .r.stjf descoíicerto.

!(• ilio ii a 
' 

p.sobc ilcs i,:li,,.s i,u •

í iidui". i lllis lu.ts, pnnpi' nipi'lh's
i|lli's iiii»' iK.f|N iu itriin u leiuloi.di.1
d., tililii .uio cm (pio viv in o sil d.-soii-
V(i''\iiin, A'k v/.:., mui i -,inpl s indiiii

- .- um fugitivo rliiiiipiigo dn porsníin
diid ¦ Kiihjwdilvii, rcllcctc nt--Ili-u* «

i-mo cxi1 i.or ipi um longo i indo- p
.li S.illl. Mie 1'cilll, puni 1'prl'i dll/ü o. I'!'<
ii\ii:iii ( lij,„ oiviswtl i'i-;!u, » fng.io,s,ip|,
mal ( v .lnmhi.ui!., l'ri'(|iioiileim.|iie.
¦litro s linliii- ciproliosiis e o iiiplit.l

dou do ciiil,iuii'io. <pi ii voidiidiviu ei'-
i ou f. iiíoslrn 'in ioda a sim plonitu
do.

iü .Ia.'„inlo as iiltt^viiciiiivius pro-.
iiind. ). do liliiíi li.;'. i)||. s'iiiplo-iii'uio

H Mil.» Klllis |l.i.-,l|;-iras 0(11 lllll lllllln
nu ii' 'iiiio ii crllieíi poder/, consrdorar-

• • lu iv Kt-ii n sã. o ipio vul.' dizer affir
iiiafvi! o ÇQii>.liiiet.irii. Níiò é con. o ns
sobiii jin.iiyii,:), ii nu ciiiii a exulliição
. .'.ppiiipi)s'iada (pio eliigniiins o. peno-
ir ir na "psyehô" de um efiei'iplor,(piiiii
li) lllilis II.;-'. li,lllll.' lllINCilS (lo lllll pOVO.

Adiuitii s. nu nieiios, o nosso lufiiui-
do s" plici'ni... l.nsL.1, por cinipiiiiuto.
iio iiiu r^or ! O lirnsil precisa d,' nbn i
. *. rudes, mas «inet-ros- eirpaws d,' lho

i .mi n vi rd do sem travor, c lhe
iitai.iu ns erres sem dispMcencia.

I.ll.i. III, idis.i-.i.ll Ai.VilllS, CollSIslo
v. rdadviro. ,Si eüle exprimo a
cllo III-, .-lll-o so CXprilllC ; si

1.1%

ul!
uo ipi
V: 1'ilili

il II ie. ile mosiiio so ulriiiicAi.

l.'l «XAl.D DE CA11VALU0.

Foi dado um combate eílieaz
aos sallões de ^aíanholos

i du

K

¦i S a ;.u
|i:i'e liivani n Uivourn doa niwnicl.dos

íiiiivb.iiilin.; fio da Capllul, foi vlin-iila
. :io • uppoHunai iirovldoacl,-. tomadas jie-
loi iiviiii.n ¦ aiixiiiuiios uffIca/iu.mti pela
Inspo.ldriu Agrícola.

A .3in .'• (|i.o ii operoso lnspcctor sr. dr.
Alberto do Aguiar t un fornecida elemento
de combato ú pru^a, a mais do :!i)(i lavraj
dor s, t iculi ando, elle próprio, a applica
i,iio o i-:í r_3uit- Io.» da ncqüo iiitelllgèn'tò
mi.o ¦-. ?. lia r.tioiiimohtlndo; pa__ a lihorta-

. .o iia.» noüniis zona»- iiirao-, da invasão e
i.i permanência do tão pi.-juíiicinl deva»-

..'.-.lor dioi culturas ogricolas.

Om. um século aipeiii-is dle pensamcii-
to aiitonoiuo, (pioro dizer, com e.m ma
giuis aniilos d| civiiisaç/io iniportada,
poucos s. rão es povos a apresentarem
noiiiiéns eoino 'fobias líarrcto, José de
Alviicar, iljfjchado dc Assis. Sylviò Po
nijcro. Farpas Brito ou o sr. l.iiy Bai--
buz1.;,. Cili-io lucsino quie na nossa An.o
nica l-nt,iita, tão pródiga em escripto"
ii..1.? nebuJosos, ci'1110 líodó, ou do segum
da mão, conto liigenicros, não sairia-
mos do cotejo som unia ponta de orgit-
lho.

0 mal nosso de ca d, .¦ dia. infcliziiiioii-
le, está c-iii não" cscrevcrniios em fran-
i.tz. O frano'i-z ca.p_iã todos os absurdos
bodas as irregularidades, todos os tüs-
pairates. O sr. Gustavo le Liou esore-
veiido om friiiKi.z, rjiii? o Brasil é tio
origem liespaiihóla, revoli.-se um pro-
iiintio lii-slviriador, mas o sr. liuy Bar:
bo/Ai', dfcleiidGiido, na sua Conforenciu
tle Biiiciíoi; Aires a justiça immaaêntc
;lo Direito e o papel do nosso paiz nas
conquistas paeificai. d.n oiVilisação. ó
um rlictorico dai peior -i-spccic, um gon
gorico do peior gongorisuio; um repebi
il.jr culgar dle eneyclopcdfes,'uni eis-
criba fiel dos sjéjimõés ide Vieira, i ti ti
imitador do terceira ordem, o outras
tantas cousas çpiie a nossa) eli-iüc meiitail
do mJto das suas pyraiiiides consente ais-
stigrialnir na sua obra o descobrir a sua
jiliysi.onoinia inteUcctual.

A essi^i cfl.'ite p.Tt enee ju.tamliíiite a
maior parte dos erros de (pie soffrc o
nosso eispirito critico em formação. Do
irnz para a nessa em vez de uima larga
o gcncrosiai eoiiipreliieiiisão, um pessimis
mo doloroso, unii vêso systeinatico de
lionegrir poi' principio tudo quanto res
pJita ao nosso pensanicuto. á nosso cul
dirá. E' uma. critici-l negativa, brilhou
te por vc_.es> mas por isso mesmo des-
Iriiidiorn ; fica á beira dos defeitos,não
os sojhIíi, não «s peinotra, não esboça si
ipier uni niioivimonto dc synipiitlíini.
iJoiupraz-se em veimficali-os, quasi com
visibilidade, satisfaz-ti. com a pintunin
ponneiifrrisiadini. carinhosa, cuidadosa.
(fflk-s.

li' a volúpia dje negar que a tom
animado sempre, de negar, orai com
encetado interesse, ora com infinito
jfníjiiioset.lio ,i: indiffeir.cnijii; A critica,
principalmente nos paizes iioyos, aiii-
d.i confusos na sua indole sociológica,
,-| nt ríwstcncJa. etliica e othnieai, sem
orientação un sua '.ultura. sem perso
utilidade no. seu caracter indeciso, de-
vc si:t constiructora. Deve ser uma cri
o.ça de valores sã e honesta- quero d
zw inspirada nu razão e apoiada na
experiência. Precisa dirigir-se de pre-

O Paraná está se prevenindo
Gontra a peste bubônica

PiihhcaiT.üs lionicm ns providencias
d. icriiHiaiias pelo governo com o lím
dr ser i vil, do o ii",-uii..p_|.i.| nto dn peste
bubônica neste Esl.iulò e que, em iilár-
ciino Piiimos, já vietiniflu varias pes-
f. as.

.A 
'.m 

é.qiic o Exima1. Sr. Dc. Olivcá
iu Priuico, .Ilustre -ccretíirio do Inte-
i.or. iogò que leve ooiilicciinonto dáqtíül
Ia (.i-c.-i iciicíi. di-ti-rininoii a Direclo-
. i ti uil d,, llyg.tiie (pio tomasse as
piyvídencil >> (pio o ciso requeria, o lhe
aljsthui ;is iii.idid.!» ipio já se cffcct.iva
i.iiii ii.!¦ iskildccinienlo do cordão sa.ui
1i:j..o dc Uiiiião da Victoria c do l.io
Negro.

— Hoj djguio para a fronteira ser-
vida pna JO. de P. 8110 Paifio-ltio Qrii.ii
de o sr. dr. Wh'iiiMini dc Ltiiib1, medico
auxdl v dn Repartição jlõ Serviço Sa-
niil-fiiidái estando já a postos pessoal o'.ijipnr Ibos de dfísiiifecção cm Paraná-
giiá, Pio Negro o Porto dn União.

-- O sr. dr. Manoel Oarrão, diractior
do Serviço Saiiili irío, pódio á fiscáLisa
i,.lo niiui.cipai proidencra^! coutra o
cslucüo iio iiií.uiiiidicio wn (pie se éiiicon
hii ui.i.ji còcheiira da rua lio Branco e
Win açciuguiti contüguo, nn esquina da

Pvdr 
"

rua tvo.

fttt.erni_.ade do Paraná
boii .a, p.iV)-oi.'(.fe,nc'ia dn Exina. sr./. ü.

ii/telvina líebcJlo tle Camargo, provo-
dor.!,.reuniu-se. domingo ultiimíó a As
siciação de Damais da Assislcnoa- á Ala
toiiiiiliiil. o á Infância,

b'oi pii.isentc iiuii b;..|Jancete, por onde
se-veriiicou a renda tia Associação, cpüá
iCi oiiiipiv-giiuto cio IicJiet-icio da Matór
uickdfc. s

O sr. dr. Viclor do Anuand. clrcfc do
t-úrviçò clinico da Maternidade, agra-
d-icou. á liuünianitaria Assoòií.ção dc Da
m.iis o auxílio prostudo á miamuitençãd
Ua .\iatMi'iii(il.-;de, onde foraini i-nterna-
das durante o anuo findo (il ími.lhere.s.
ütiiütfc havido üü nasciiuentos sam lilm';
so óbito entre as piu irpcrus Ij-e-udo ai-
guiimás entrado em estado nioliindroM.

Proccdc.u-ista a eleição para. o correu
ie anno. dauido o seguinte resuitisdo :

Provedora, 1." o _." dita : d. d. Etdl,
d na .Re.líello do Camargo, -Alargaritla
L; tforgo e Elvida dc Mattos ; secreta-
iia, d. Izwbi.l Ticoulat ; thezouroira, d.
,b. .lvo.l ©clmlni.

Zciladbras :
Ja.nl-ii'0 — d. Olga Muiihóz da Po-

cli a.
Fevereiro — D. Leonor Motta Garcez
Março — 1). |0|dettc Paifetrntífc.
Abril — D. Maria Punaro Bley.
Maio — D- Rosita tíe-ngés.
Junho — D. Elisa Lincli.
Julho — D. Andréa Goffredo.
Agosto — D. Aliea Vaiutliier de Ma

cedo.
Setiinihio — D. Maria Frech.

N oeiina elo AmaralOutubro — D
Gutticrez.

Novembro — D.
Dezembro - D.

Alencar.
As sócias d. d. Margarida Laforge,

Ida Gla*ir.
Ismesuiii \'i'eiira

151 vim de ilait.w, IzoImiI (Iimimii •< Kiln)
IMcoulal »'iiiiipriiiiii'Ki'rajii-se u iiugari'

ur novas iissncmiliiH ulirn d i.«euguioiitiir
nu.!liu ilj. tão Innoiiiirinl iiiMiliii(jfio>

iiiw lí-iiins I' ii riuios proslini á pobreza
lisia enpltiil i- iiJuinicipios vIníiiIios,

O julgamento de um
calumiiiador

'i' vi' lotp.tr, linntom, em o Fórum Rala,
íoul, |.i..i'\lli!ii ditlo Sr. Dr. Ololarlo Por-
uijísI, a nn II- lo-ia imru o Julgamento do

iii4 IO.ohiIi-í.ii t.oiiiK, illioetnr do |)UH(|llllll
i) Momento", quó no piibllcoti ne ln Caj)l>

in', ucuimiiilo iin oiiino ile ciiluninliiH "o In-
;,olai Imiu/.i-ii' aiiíii'iiiliii un Bi', dr. Cito-

mo ."1111110/. iln Itncli-, i|uaiido oxorolclu o
.i.r.i. do Secretario do Kuzonda do l-lsialo.

ii.-, il.l.iii:. i•>ium Inlcludoi pelo sr. dr.
i, liollo .lonlor, ailvoKiido do Dr. Munlioü
;'.!>. Ko.-liii ipio luoniiiiclou algumas palavras
.'iu jiiHiiílcav qua hi tratava, mi ospoclo,

iio um Jiilgniaoiito sbii;ulnr, mija sonlançn
ómcl... mu Ih tarde, seria lavrada pelo dr.

in / e. i .ii HORIlIdll, proíllizlll u leitura d.
-'.lü- lll/.è.M lllllle.. (|IIO foi lllll UliindUlIllK JII ti -

ae ao:- autos dn queixa crime.
lím • .dllíl», podlii :. palavra o ur. dr.

foiimniio do Carvalho; Promotor Publico
i.i- i.i.i ipi/ profuriu yuhomonlo uccusaçAo

conlia o qucròllodo o opinou pula condoin-
nação iio Xapoloão Lopes á.< pena» polidas
no llbollo,

lo poi;-. in ouiou á tr.liiina o sr. dr. Jo-ó
Aminlou (' lar, advogado de Nupolofio I_o,
lio» quó, por algum touípo, fo/. a defos» do
.-.-ii constituinte

V rmlhadoa os itobftte_. o sr. dr. .lulz
niiiniloti qjio oa autoJ lho ross:f.n concisos
Id a pioioiir a cniiipotento sentença.

O MOVIMENTO ESCOLAR
rix ia i s para pWjftfisoros.

tini os i-xanics realizndos uo Gi",ipo
i.s.-i.i r Modelo nos eiindlidatos ao ma-
gii_téi'io publico vcrificoirs.1 o s.gÚMitc
i.siiiiiidi) :

I ii iminente : .loaipiuu Antônio Pres
li-:. : si :iiplesinj.pl|. : Nocnua Pinto da
hjilva, Olivui Alves -Nogueira i\lacliado>
.\ÍV|).o Áugttuto Tciixeira de Freitas,
üdrtrud.s d.s tíaintòs fortvs, .Saran lío
drigues l''erroi'i'ii, flcmentina Albuiid.
(•rtiz o Antiinia Pereira da Fohseea.

Pi.l >,s ira nomeada.
Por acto ito governo tio listado, foi

o :u.. ...-hi a profiãsoiw) norinailjsta
/•.v, o,\ uocba, p.íra reger a culeira nux
.n a' i,.';!.!.) tíonres,inií vaga ti. pro-
i .,-iiii d. j!iteosii_a, Macedo.

• • ts.iinvnç.ão cassada.
i-oi cassada, a pedido. . stihycnçao

c.vtiiitihil (.onccdida á escola particular
.io itigiiir diiioniiiiado ''Pcoio ', 

mun.-
cipíJ na 1'-. íiiii,-. ii-a, mantida pelo prõ-
. '.. i_r i'harcil-o Pinheiro.

.-v-v-n-v ¦¦ . ¦. -¦

Noticias de Campo Kargo
Xova Serriiilia

(AiVrlGÒ ^iiAt.rl-ilúvU DO BÜ-
QBE)

Escilüvémenos .u|Ata li_ca;litlade :
pci pui'iícuto na. ti.ius, pejo jornaii

• jjpt.-> cioiista "U Estado , unia notai
uio seu eorrespondcjitc neste uiminicip.o,
o ícsjveito dn supposta prisão do lavrai-
dtiv JJraailto Gaclielíii. re^djeait. nesta
localiilaiae.

.uu:.lo propositadaiucJilc silciiciainos
ti :vsj)oito, íísolvidos como ost.vvannos.
I.J.- nailn (Síatir sobre essa notai do corres
pondente d "O Estado", cujas aceusa-
çõt-19, são injustas e falhas tle verdade.

Mas, para que o tavemieliro Antonioi
-iclívnvcin ei os tliversvns frequentadprcs
i!/i â»a tuivcrna i.ão ii.udeni por ahi a
v.angtóp.ur-sei do (pie-: pubVieou o corres
l-jiiiè-iiíi. do "O Estado1', resolvemos
i.tbir ioria tto nossa propoisico c rntiis

. niiii Vi /. di-Mii-Jiilíl-os.
E' iiurxaclio. (juie: fosse airbiitrariíiiiiieai

to pti-su emi sua roçiti otidie trabalhava
iv.J matança de gafiiaihotos o lavrador
Bràzilio .lacholin.

(.) quo se di .ii foi o- .-l.giiPírte :
Tendo o sr. inspeetor ilestc quartairãò

or ordfenii superior, iiiiiandado convidar
os lavraiiores pirr.ai uma íiciuuiáo na ca-
sa dia sua rcstitencia. afim tle aecord..(-
i. in sohre os m|eios a empregar para a
completai exti.ineçao riosv gr.lf_ainliotos,pois
ipi. nao (iram sóirieiite ss tentações d|c
lírazilio tjHc se aehavam assoiudtis,i_iias>
om miunto a:|aior escala m de" diversos
ngricultories visinhos, todos accederani
iu_ convite dó iiispectc.', iiitóhas Brazvlio
d'[.(clielin, (j_ii|e íicsirondeu aão ter que
.dai" satisfações a ninguém..

Foi então que o inspeetor niandou in
tiliiila'i-o. (..'oniarcceudo então lirazif.io,
qiiilij procurou justificinr a sua falta.

M insp'c,tor do qiiãirteirão cpie é iiuii
linim in serio, niiorigeraclo, niiiiiito conhe
eido na localidade e incapaz de exorbi-
tar tle suais fuucções conijin|tüJtido ar-
biliarü^lLidcs. tiiuítoii-s aperiais a fazer
alguma^ obsf.rvaçõefe a daelilelin pelo
ífUi uicorrecito p!ix>ic.cdiini|cuto-,

Foi tudo quanto se deu. Entret.tuto,
vem o sr. correspondente do "O Esta-
do", niiil inf»r|mfido, tfeer, que devido
a providencia (pie tomaria, Brasilio Ja
el.el.li que vinha iCGCO|ltadoi paira a ca-
doía, foi solto e|ii çainiinho !.. •

f);"/.er-se que os oppoisdcionistas nestni
.Lcalitlatlc tslao 'C-fin grande niaioria-por
isso que são victimas da. persoguição dos
goverinstas' é outra luvcnülaüe, pois, as
mai<).-__ paniidarias so existem ie se co
íiiiecciu pelo numero tle elcitoroB que
vão ás urnas, e nós, aiinda no ultiiuiO'
pleito tivemos 2X votos por 7

; sição !

P' niiiiln iiicxtifllo <|ii¦• iiilírcclor nu
',"iiiii.i;sl:i Aiilnir.i Kclliiivoii tonllii re-
eebid i MU llfcjVllH pluVIlouçõi S o llló (li'S
ri pi iio (iiii sir i casa de negocio, pi-'
p irlc dns miloríilados Iocíios- iioinii nl-
l ruiu o eiirivspoiid' iilc. l'olo eontrnriii,
Aidonii' Soliuivoii é ipioni I 'in por cos
iiini" provocar uno sfí iiipuCles <|iie não
i.'/.vi.i p. !a sua cartilha, mus iiiiida.pie
üiir ie.» fi (piciilndorcs de sua lovcríiõ

ty d . >ilil ilioionoiii i'_v unioridiulos lo
enes.

'r.-uiio assim, (pu- o sr. delegado dc
pdiejti d.hlii eiimarcii temi.., por divor
s..s vo;:í..', iiii.aidndo iiffixnr odihies s"-
In'* o uso nu sede desta povoação de nr-
mus o jogos proliibiilos, são os editais
iilTisiulos n.ís porlim de negocio de Sçlii
iivoii nrnrne- tlcs por ento (pie uo inesmk)
i ,.iiipo aconselha i.os iii.d(_viduoK (|iic fio

iu; nliiiii suu cisa a contiiiiiiircni uu jo
BO, ii (|UC fazem (islcnsivilllicilte riH.ni>>
do» cm us Mins r.i iniiõis um domingos o
d...»sttntificados.

<• ipi.' cima disv nios é quo é a ver-
diid.. sobro o fnclo do QuaU'__!rfio d.'
Noviii Sorriiihn.

Pioniiiis por iKpii. dispostos m não
iiituis r.sponclerinos ó ncctisaçôcí. injus
tns e n.-iitirosiis.

«.

O Crime do Dia
ÍM ASSASSINATO QÜH KAIOC.OXA PltO

FUNDAJIISNTB A POPUIÍAÇXO CAKIO-
OA

(Polo tel i;rapliol
UIO, 15 - Emocionou profundamente

toda a população carioca o crlino da rua
>!.i Lapa. quo tem sido objecto do variados
o imiiiontarlos o ao qual os jornaes con.-a.
grani longas noticia.'.

Até agora não appnroce b nu nítida u Jus-
iiiicaiiva pnüsionul do gosto desesperado do
tenente Ciuedos Abreu; i|iie lionteiii ussus:-!-
liou sua ...qioa. Iruci mia Guedes Abreu.

Iraoemn iiUiinaiueiito sotlicltnra o dl-
vorelo nob o 1'uudimienlo da incoinpatlbill-
dado de gênios o sou marido declaru que.
anta a perspectiva da a perder, allucinado,
.1'ei'crlu vel-a morta.

Os nio.lk-os legiBtns da policia procede-
'.am á nocropisa do cadáver do Iracema
s mio dada como •causa mortU" honiorrlio.
gla cerebral consecutiva do ferimento no
onceplialo por projectil do arma de rogo.
O cadavor apresentava mais quatro firi-
inontos. Depois de vestido foi collocado em
.ilesa do mármore na ante-sala do necrote-
iio, ondl pessoas da familia, presentes ac-

omloAini quatro velia.->. O corpo da pobre
onhora foi coberto de flores e grlnaldas.

Em torno ao cadavor se desenrolaram
i.-oiia:. coiiiniov «tos entre a mãe, irmãos e

outros membros da familia da morta.
O assassino niostm-.se abatido e cm e3ta-

do do grande prostagão nervosa.

A tragédia do nordeste
ÕIILHAIti.- DE RETIRANTES SOFFREü

O MAIS CRUEL 1X)S SUPPLICIOS
(Pelo telcgraphu)

UIO, 15 — Disem do Ceará quo só no
porto d.i Portalesa eiiibarciirain já cerca de
-.) mil pessoas e estão promptas para em-
b.ircnr mais 10 mil assim que tenham pas-
íigoiu fianças.

Os serviços federaes são pessimamente
-, munerados e os soecorros aos ílagellailos

."io insignificantes.
E' horrível a situação actual creada pela

perspectiva do um novo anno mais oala,
i.iitoso que os anteriores porque falharam
in chuvas esperadas para esta época.

As famílias exilam sem os menores ro-
cursos porque os seus lares e rebanhos fi-
curam arruinados.

A capital recebe diariamente numerosos
ianclios do maltrapilhos que acampam á
.snibra das arvores da; ruas e praças pu-
bl.cas, emprestando á cidade um aspecto do
loroso.

Actos do sp. dr. Chefe
de Policia

Requisições, licciuj.n c nomaeeões.
Tendo oi sr. iiiispcotòf da. guarda ei-

vil. '('iiivindo ao, dr. chefe de policia ;
folhas de vciioinueiito do pèssoail1 ud.nn
iiiistitiitivo e guardas civis relativas i-
ii.jz de Dezembro do anno findo t-
iiítpi>rt,-.incia de ura conto e noveco
ir|ll ivís essa autoridade mandou cp
d. rcipuiSitassc o respectivo pagaiiiento.

O dr. chefe dle. policiai nomeou
cidadão Francisco tii.it Luz para exerc

liifi-ar de guarda civil.
Entrou om go_» de, lidença, tpiv

L..J.I fo.l oüncedída pel«j dr< chefe
j;1 

¦ii.lioii.:. o sr. João Evangelista Artigas
ii'_-péetor dos guardas da Beiniteneia'
liai do Estado.

dtl oppci

NOTAS .MILITARES
Apveslntação do offickies
Apresontarani-so hontem ao quartel gone-

ia;: o capitão Archias Ronudo Colonial, vln-
do de Pontn Grosi.a, por ter sido classifica-
iio no li!" Batalhão do Caçadores; capitão
thco.-.hilo Garcez Duartrj) chefe do serviço

d ¦ engenharia do quartel general, por ter
do seguir para S. Paulo, a serviço; primei,
ms tenentes Alberto .le Castro Pinto, por
tor vindo de Ponta Grossa, .acompanhando
um contingente do aiVi.igo 10" Batalh.3,0 de
infantaria o ler dc regressar amanhã; Jor.
go Américo de Gonv.||l, por tor sido clausl-
ficado na 7" Companhia de Metnalhadora e
tor de funecionar num conselho de invés-
ti&ação 

" no 5' Batalhão de Engenharia;
Francisco Joaquim P<jr.5'ra Caldas, por ter

.sido classificado na 17" Companhia de Mc-
ualhailoru; 2" tenente Mniiool de Freitas
Novaes, por Her sido transferido da 17",
paia a 7" Companhia o 2" tenchte pharma-

coiitlno Pdiilo Murlu «lu Antollu • 0__tr-,
• por lor vindo ila Pontu <lr» kh. onde i«ir.l_
I nu uniIko 10" IliiiulhA» du Infantaria e ü"

l nòiito Tullio 1'uim Llinn por lor «Ido
clasHlflcndo no lil" «atulhAo (!•• «'«jador-ii.

r , .... p . »»> _,_i____— -_¦ > ¦ ii > t ' ¦ • - ' >-_-___•

Haverá aiaihft iipirtaile rei-
uiio da Cru Vendia

Amniihã, ú-i 8 liorflf. dn noite, Imv-irá
ioiiuVk) do Coiwjjllio 1-irector da Crua
Veiu.l lha para tr.atar du assiini|ito.> ur
«í.iiilis, (pr. 83 |iroiii|'jii «bs novo?» Htjr-
vii;os de iissistcneia (pie aquella 8oc.>
iludo vae (irjrnniznr.

Instituto Commercial
da Capital

l.i'Ktil>! nlii dos ..v...iici_ de porhiffuc-
do 1." iiuu » r«'iilixado ini !. dc l)e)._ii
l.io de IIUII.

A ppi ovados com (l'_stiijic^ão :
l kiilIcB li:ppimum, Vicente Quldi, Fali
n.v dc Aliwirii o Kutttliiuu Rodrigum.

Apprivndos pleiiaincnte. :
.Maria do Itosurio Cairão, Olymi/u
|uditli fnrriiclin, Mania Ilartiiiaiin.

Aiigcli) Sni/.. Adistidcs dn 8it\.:« Win-
liiiiil Sniiiwii,vN, Leonidas Cobbe, isunael
II. d¦¦ Macedo, l.iií-/ Machado. Antônio
.Mijiígiiilti, Hrtlioldo Ainhof. José Cy-
dro do Lima, Ernesto Hund-wki, .l»ão
lliiitliiiiiiiiu e Xieola Altheiu Júnior.

Approvndos Himplesmentr. :
Ângelo Cnfrlil-TÍ, Srivino Kanson o To

hiiis de Castro,
'.liihal)^inu|if» 2. Failt-U 1.

Ií. siiHudo dos exames de Portú-
guez do 2." anno, iv«li#iado em II de
Dezembro d> 1919 :

Approvndos eom disiueeiio : Ivo e'/.('.na Baroneiiií.
Approvadò pleunm(?liee : .Toã» E.

< '('llll''IIÍ.ÍÍÍ.

Approvados .sin.plesmionte : Julio
dos Santos Silva. Miíircello Contin, Ozi

il Monteiro e Edgard C-jmargo.
Faltou 1.

Resultado dos exames dle Francez
!o 1." ainiio ncíalisado en» 4 de Dezom-'•-ro dc 1919.

Approvada com distinceão : Maria
lo Kosiuyk) Carrõo.

Appi>\i.|»5 pleiuimi).intei : Olyiupia
i'nrr:|;lin, Eutalinii Rodrigues, Ângelo
Saiz, Carlos Lippinann. Antônio Mug
uiiitti, Hertholdo Andiof, Jos_ Cydro
li' íiinui, AMcente Galdt. Maria e João
llarthinaiiu.

Approvados) siniiplesmenltij : Judith
í^nrríveli;.', Aristides da Silva, Wisland
:•; jnnvays. Leonidas Cobluei, Ismael B.':> 

Maccido. Luiz Machadloi, Lu5_ Wisr
ihrul. João Barusso, Ângelo Cagiliari,
8 Ivino Sanson, Tobias de Castro, Br-
r/raírai llundznski. Fanny de 01ive_r_,
lícão Busse Sobrinho c Nilcola Altheia
Júnior.

Resuiltados ods exanVP- de Fran-
./, do 2." iiiino, raaili-ados em 4 d_

¦ \'/ombro db 1919.
Approvadò com ditsineção : Zeno Ba

ponciii.'.
Appivivado plenaeannto : Ivo Baron

¦-ini-,
Approvados simplesmente : Jlnrcel-

1: Ccjiit/ii, Ângelo Perin, Oziel Montei
no;> João E. Cominese e Edgard Ca-
margo. >

Reprovado 1. Faltou 1.ResultEtdo dos examies do 1.° anno,
do Ing^z, realizados em 5 de Dezem-
bro de 1919. : ; .,

Approvados com distineção : Bclr,-
thojldo Atnhof. João e Maria Hartmann
Appiiiovados plenaimentiej : OHympia
Piiirracha, íilaria do Rosário Garrüo,
Carlios Lippmann, AntomrJo Muggiati.
Fftnny de Oliveira ei Eutalina Ro<lri-
frites.

Approvadosi simplesmente : Judith
ildlrracha, i-iigello Saiz, A.r)i-t)i_tfes da
iS lva> Wislanid Samvvays, LeoniidaB
Cobbe, Isüriniel Borges de Macedo. LiriJ!
Machalío. Luiz Wisehral, João Baru_*_o,
Ângelo Cagliuiri, José Cyro de Liana,
Si Ivino Samisioji. Toldas de Castro, Vi-
e1 nte Galdi, Ernesto Htindznski e Ni
o: l:v Altheia Júnior.

l?ailitou).l.
Resultado dos exames do Inglez,

do 2." atino, realizados m 5 de Dezem
bro (te 1919 :

A^provad)- eom distineção : Zeu.o
1'aipoiieiiii.

Approvados plenamlinte : Marcdlo
Caíitini Ivo Bolroiilini c João E. Oclnfi
nese.

Appmvíulos si.nplismcnte : Jolio dos
Stintos Silva, Angeln Perin, OzM Mo.»
lüiro e Edigaixl Camargo. /

Faltou 1.
Resultado dos exaitites d*. Arithme

tieai do 1." anno. ivalisados etu O de
]>.'«.'|inbro de 1»19. '

Approvados eom distineção : Leoni
d ,s Cobbe. Iismael B. de Macedo, Mania.
d¦¦> Rosário Çawão. Luiz Machadb.Luiz
W^eliral. Eutaliain Rodrigues e Áristi
d.s da Silva.

Approvados plejiam)?int)e : Olympla e
Judfth Farracha, Wislands Samways,
(.'itllos Lippmami, João Barusao, Ber-
lhoido Amhof. .Ângelo Cagliíalri, Sálvi
n :i Sanson, Ernesto Humdznskb Fanny
de Oliveira, Maria H_trtmaim c Nicola,
AI!itli|t|5Í Junioir.

Approvados áTnplesmfcnte> : Ângelo
Saiz, Antônio Muggiaitti, José Cydixi
de Lima,, Tobias de Castro. Vicente
Gaildi e João llairtraümu.

Faltou 1.
—- Resultado dor examesi de Arith-

;iri-tíeai do 2," anno. ralisatedos em 6
ds Dezembro de 1919.

Approvados simpiteen-entiei : Ângelo
Perin, ivo e Zeuo Baroncini e João Eu
gemo Coonülnese.

Reprovados 2. Inhabilátados 2.
(Contin__v)
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ACTüftM !>/.!>£$
N<»ill !,. 'li:i.,i,|,M'||U',tH DA.
»i: 1.11.. in, ,'u\ti:,, 1 om uj.i.._.
V* 0 A' 1'IHOMI . SIVU' I _ lilTI.
('.. IN. MTMKI

%¦_ .ita, .Ira, lâ ._- Ja.._;ihq

ULTIPOT hOK

ÜifiS. . ServiçOidirecfo da Agencia /lavas e de correspondentes especiaes. * _* .._

•>i •', .v*.i ri ii h
1'i.l.Vi, 1. IUU: •<..,

Cl WtIO Dr. c-.TIMA l|i.,|.

/. situação mundial
FRANÇA

A I.ITTA 1'niíSIDRNClAI.
PARIS, 16 — O " _ elio do l'..l_ .11/ quo

CK iilnoonu noeadou a nproiontnçAo offlelnl
dr. ua cunilldatura 11 pro_lonola du ròpii.
blica d rounIAo plenária do coiiRroiso ama.
uh'.

.' ra.oluçAo do Clomeuconn foi tonimln
dc d* do comblnnçò 11 com omlnont w por-
«o: tlldndei liòlltlca.. A próxima eleição
rie proiidonto da llopubliea promotto trnn«.
íoiütar-so numa luotn sem prioetleiuea 110
hi:..irlu republicana francesa.

i is comia .uurlos dos jornaes doprelu.i-
de _> que Dowhanol foi 1 vado a apresen.
tar a sua oandidiuiim á proaldenoln polp
Canmra do Deputado- uno iicabii do rcolo-
_r.í-. ima . por unanimidade sou presidente.

iNa occaslAo em quv Descliaiiel tomava
a •'•.mio ir cal-Ira presidencial d.i ('amara
úi acclnir.ado onthuslasticamente poin ban-
c.:a da esquento qu.- grltova "Versalhes'
\ rsalhos!"

.'arliis ttopntados perguntaram a Descha-
r..-l si se apreseiílnrlii á prosidcncla da Ile-
IMi.l.ca. D.lmnol losporidora: "Quinta fèl.
ia rcaliai-ío 11 reunião preparatória, conse"
*" ntemo ninguém melhor <ino vôs sabe
•' .ue tendia a faier."

NA I>.\l..\|.U'l.\
! ARIS, 1." - ..iiniiiiiíaiii de Curzoln na

1 a da Dalmaeirt que alli chegaram pr*
% ..ientes de Sebenico dois aviadores de
l''Aiinun:in acolhidos ontliuslastloammte
p; .a população. Poram pronunciados dis-
cu. sos patriótico,. Os dois aviad .res re-
cintaram o armaram cerca de 50 folunta-
i-, . ordenando tomassem o poder caso as
J. .as regulares deixassem a ilha.

Corria 1111 Uezgrado que numerosas ir.„
pa. italianas da Dalmacia prej-aravam-se
pi. a partir para a itall.

CULPADOS DE GUERRA
5 AftlS, 15 — O sr. Blrkennhrud chancel-

ler Je Inglaterra Ignaco. sub-s cretaria da
ju-iça militar de França e os demais de-
ll.T.los alliados hontem estiveram em reu-

J o para elaboração definitiva da lista dos
criminosos allemães cujos nome. foram
aposentados pela- autoridades' militares
a. _ vorno da Entente.

. stão comptehendidas na lista SSO pes-
£¦::.' das quaes 33u reclamadas pela Franga.
.-. .ista _ relatório hoje .-erâo dinlos á im,
pressão.

CT-B.MBNÇEAÜ PALLA SOBRE A SUA
CANDIDATURA
PARIS. 15 — Aos deputados que pales-

tiaram com Clemenceau a respeito das .lei-
ços prasidenclae., Clemenceau (lee'.arou
qu não des.java ser candidato, mas caso
. c -e designado parecia-lhe que -não tinha
o direito de recusar.

- _s corredores da Câmara dos Deputados
laiiavam hoje das probabilidades da victo-
i'a dl Clemenceau sobre Deschariel, sendo
.11 pressão geral que a candidatura de Des-
ehanel será distanciada pela de Clemen-
ceau,

AS NEGOCIAÇÕES SOBRE AS QUÊS
i'ÇES DO ADRIÁTICO
J'AR1S, i.j — As negociações sobre as

qi'.estõe.; do Adriático terminaram e o ac-
-r-.do, já acceito peia Itália, foi depois ui-
tregu. aos alliados. Clemenceau aconse-
üiou aos ic-piesemanies yugo-slávos a accei
ia.em o projecto. Üs delegados responde-
ü .11 que a importância da questão obriga-
vn.os a não tomar qiialquar resolução sem
cisultar Belgrado. Presumem que a res-
pesta definitiva do governo servio chegará
a., sexta-teira e acredltam-na favorável ao
accord.o.

Si assim íór os Estados Unidos rnida ma._
t /.âo a fazsr sinão .ar.ccionar a decisão oa
Itália e da Yugo-Slavia.

O BRASIL E A LIGA DAS NAÇÕES
PARIS, 15 — o representante do Brasil

no conselho executivo da Liga di. Nações.
Ruy Barbosa, será substituído em caracu.
provisório pelo embaixador Gas.ão da Cu
nhai r.a rluniáo do conselho a 16 do cor
rente.

Na conferência de amanhã. Clemenceau
Lloyd George e Nitti tratarão do proce_f.i
contra o ex.Kaiser I o ex-Kronprinz e ex;.
minarão a nota dos alliados na qual serã
pedidas ao governo hollandez as extradi

. çõís de Guilherme de Hohenzollern a d
ex-herdeiro ao throno allemão.

REFORMAS SOCIAES
PARIS, 15 — Poram definitivamente or-

ganisadas as commissôes incumbidas de e
tudar a modificações que em cònseqúehc l
das continuas greves serão introduzidas ir .-
leis sociaes 'sobre accidentes de traballr .
protecçâo as mulheres, creanças e aprjn.ü
sagem das funeções operárias e hygiei',
das officinas.

PAUL DESCHA.VEL PRESIDENTE I)i
CAMÀRA
PARIS, 15—0 sr. Paul Deschanel i.:

rel-e.to presidente da Câmara dos Depu. i
dos.

CHEGOU O "PR1.VCIPESSA MÀFALDA"
DAKAR, 15 — Acaba de chegar aeni ..

vidade o "Principessa Mafaldá";

BELGIC
1 MA OR..VE

IUU XIII.li.\S, lã OieviiiMiii o. «•in-
l.iviil'i. Uai obra» d» iiiIiiIsiiíh dai Ca-
liinlu. Riiiirilun floroitao», fi.ncc.oi arliw,
con elo», tcli.rnplio. o tolopliono.

IIOLIVIA
f.MA I.EI AVANÇADA

LA PAZ, 1C A COmilllílAü d C'JIUt|.
uiíçi.o d.i Caiiiara doi Deputiidoí aprcaen*
'"ii um projeto obrigando as omproiai ml-
nent- que doom lucrou miporlon 11 10 mil
bolivianos a ompregar 0 ¦" doi. lucros nu
compra d> nrilgos do priniolra neccMldade
paro bi ii-. oporarlos.

ITÁLIA
MOVIMENTO DIPLOMÁTICO

NÁPOLES, 16  Embarcou I. _i- cum
ie _ no :>. tilhutl ua Somulla brltanuica
•uinle -.' dlrlglrA a Atldisaboba o r. lt^
:ati> Piaçontlnl qn • ropreson.rii a Itália

junto ao governo dn Abvssinia em subiti.
tuição a Coll Pellízono nomcidu encarrega-
do d 1 negociou ¦'.! liailii om Stockolino,

ALLEMANHA
OÜBVE EM BERLIM

lt':i(i.i.\i 15 — Crevnriuii 03 operários
I. uo pu.os de carvão dn buclu do llliur.

1 e\u' mistas esforç 11a111.se pura provo-
.ii- .1 :;i.".e r. rol i.aiiuvlla região. Os jor-

naes não acreditam na geneiali _ção do
movimento o julgam que os par.dl.ta. v»l-
>u..11. In ivemente no ti.ibnlho.

PROTESTO 1)0 GOVERNO ALLEMÃO
BERLIM, 15  O governo protestará

jiii.to aos alliados conliti a. restrlcções ex-
raoíiünarias Impostas á- populaçõca rho.

nanas.

SUISSA
AS OCCURRÉNCIAS DE RBRI IM

BAS1LEA, 15 — Telegraphaia da HS. li...
,ue tendo o jornal "Freiheit" convidada 03
apérarios a suspenderem o traba'.ho pnra

. ivia-.i':"_ .irem i..r, frente aii Reiclfutng
CofítlU U ifcí tiuS COii.elílOà.

Poram empregadas grandes p.ntrulims
jua evacuaram íis rua.--. i-::iurn,o multidão
entou penetrar no Rc.cli».ag on policia
isando baioneta e caniiêe'. não conseguiu-
iu ii: persar a in.t-.sr. popular, usníi de ar-
na • con; forte fuziiaria resultando gran-
les lucías e muitos mortos e firitlos caiii-
ram á enlia.?.! d. Ut-vi........

De Berna communicnm que em Beriim
.o- distúrbios ue homem, em frentJ no

RoiqliDlag, a policia teve dois mortos e dez
ie _.__ I, além dc .' i" ".. .pparecidos. Os
'.'.i.inifestant U tiveram vinte mortos e qua.
ronta feridos.

Dii.AMA._CA
A DERROTA DE DENIKINÊ

COPENHAGÜE. 15 — Os jornn.s publi-
iam t-legnamma. de Lemberg annünoiando
que os destroços do exercito de D.inikiue
loiain repellidos para a margem direita do
i.nieper.

Os insurrectos ukranianos e da Galicia,
reforçados; entraram em Odessa.

PORTUGAL
O REPRESENTANTE Di. PORTUGAL NA

LIGA DAS NAÇÕES
LISBOA, 15 — O sr. Atíousa Co.ta foi

nomeado representante de Portuga'. juifio
.i Liga das ações.

A ALTA IM» CAPB'
RI(., Li " .'.lie v«lllil|il liltíUIIN

l. III*Ui Ti.llIltrS l|;.-lll ppmjll "»tá ll|l| 'S II
imiilo novíiiu .1 d iiiI.mii-I s |iiiiu ii
.lio. .|ii. s ui'i'i'i.iiiii .lia a .lm. Nilo nbs
titulo » .ii lemi" ilo Rio continuai' fir

. i .i ile Suilli., tOlIl l'lllH'i".(.l:mli) ilIV-
'.ii.,.1' li-tu it.sim ttimbom o dc Nòvu
V. ri:.

0_ .i11-. s do S. l',iiilii e Minn. vol
iivin o ii.iuis_linii" nus Itivriiilore. tjiío
iuu v^1 iiiijin.w ..iu'iu com es.c pH«-ii_.*.i..*
.: • iiiiiíii" a-, tln iioüsii [iruçii. A oj.íiiiiio
r liil C (|tlC || IÜtti Sü 1..Ti*l Olit llleli. -
. Il.pj (Io >|il SC C-P.W.

il -
liF.l.K

I.M.iflAiAMLNTU
.M, 1..-- Tcw inicio lioin iu

julgajjieiito dos uocu.a<los pdo il.-s-
í.ili.u.' uu t.iii..ii Kcouomiea desta enpi
i..i, Ktandu presentes todos os rios.

»' |U'"ciiriui"i il„ i»,piiu,.ca rvfjner.u
.. pr._iil_ntc un i fiiiiiii i ik ]it"im,.i. o

i|liaiiliilii du i.>p.iiiNjiijii:ilmi.. do di
il.i réo. ion cun ..'ijii.-iifiii t|.s.-o íui mi.-
i>.nsi n .•cs.iio deveiidò iiuje pròü-ifiuf
0 JllIglBültílltO',

MISSA li.\| .UVAO DE GRAÇAS
KIOi I;') — (.1 sr. Epitacio IV.sson.cm

c»iiipti.ihiu dhj sim esposa e íilhw, ussis
t i'iiiii a lui^sii v siida em acção de _ "a-
eus pi ,a pa.s_iigein do ann wi-surio il
litll.lilei.. .1 i | •clhÜllVIltO lios (I SVllÜ-
i.os, .ie Fetropólis,

U ;. o Foi miiit. coneoiTÍdo, estando
|.iX'.s uic ta.ube.n -. utine.o iipo.toliCo,

Ain..-. Epittii-0 i'/. o donativo dc um
conto de reis ao ivciUhüncntò.

l-.MA RESOLUÇÃO DOS ESTADOS UM-
DOS

•• -PARIS, 15 — Informam qu; na reunião
<de hontem do conselho dos i i..-.iátros, e te
tomou conhecimento da rc ••. leia dos Es a-
ílos Unidos a qualquer . ,jartieipação na
-•«paraçâo d<;-s navios d. guerra c mater.ai
oaval dos inimigos.

:..-C"6.i-

A ORISE MINISTERIAL
LISBOA, 10 — O sr. Brito Camacho de-

.•iiiiou do convite para organiSár u minis-
icrio. Os parlamentares dèmociaticos ma-
iiifestaram o propósito de apoiar qualquer
governo que resolva as .questões qu .•. asso-
oerbam o paiz.

tSTADOS ÜíNIDOS
O JAPÃO E O CONTRABANDO D.J AR-

1 MAS NO MÉXICO
WASHINGTON, 15 _ Autorizada pelo

jmbaixador do Japão aqui, a imprensa pu-
jlica uma declaração dizendo qu.» o gdvor-
io do Japão não é cúmplice directou ou i:;-
¦.lirecto no forneo.mento de armas ao Me-
..ico. acerescentando que nenhum na .do de
guerra jáponez escoltou ou prot.jjeu qual-
.iuer navio que .transportasse armas para
aquelle paiz.

NOTICÍAjfDü Wl
0 CASO DA "A NOITE"

1...Q. 15 — O "Rio Jornal*' ainda
iratando do uceuido ila» ompivzas jo?
rijâll_.ticns que a.tgni___tou o preço cto.s
jorna.s reluta' em ijjrino.. violentissi-
moü a laccjril expitcaçiiOi da "Á ÍNo-t.-
jtistiíicaiüdtt o ivii.piiii|cnto.

LÍ..I iUiOTESrO~I\TRA UM BOA
TO ,'

liiO. 15 ~ Os sócios do Circulo Mon
__iiu i"(,nuiii"iuii-se cm as&._iibléa para
pr^te_tar c..imi£i o boato espalhado acc-r
«ni cio aíuiHíameiito tio "Pi-ncèessa Ma
faida" eom o fitai unico cífe ospecttlações
bolsistas o que tanto alarmou a pópu-laÇão. ;Jaii.v_ttl.|i

i ÍI MONUMENTO A' MEMIOKÍA
DE KÜÜKlOUtóS ALVES
lílO, l_ — O iii|_iistro da .Justiça

irai-smittiii ..o pivn-d-ntc do Sciiudu,
: u¦(!;_.•. 'K « ,|. '.cr.ío ganecV-iiadí

i . U-ACI in. IIUIlHI.IlIllO i'1'igu 11 lilliil
..-•> pfiiça.s publica, it.->ta capital um
. ..íiiiii.-iiio a nijjiiioria do è__-pr.s.rii.i

. _il», u.glK. .11V..-S.
V iieci.u. ii,.iiiiia .rir um concurso

i-trc os .'i'ti..t„_ iiriwiieiro.s iju..- sévà jui
^..iiii poi" tinia -C-nui^ssiio uc ui't.ías .
,si"i-.|..i.i .. im Jivre ftscoÜia do iniiijàtio
iio iiu.-i'.c:. A conuuissiio pu*. cará td.
.... s uonvocitfndo o* artistws nucióiiaua
i ira i íu-iiein-iii lientro ik* UU iti«.. o»
i-'.ojÉctus r_i.ativos ao uijonumemo.

0 projecto eiasaificado c-m j.-' lòjrar
i nt o plfillio uc -i.Uuü.Ti ; c-lil . ü.u^uí
c em -j. __;:ouo.-,. t.) goyovao í.ca uiiíoi

u > a iioiiti" os ciciuic. necessários aie
.5UU:üUü;p. dtevenoo ...r .-. exc-.euçuo cou
ii.,.<iuo i-ui eoncuiTCneia puon.a.

DEOIiETO SÍAiNCCíÜNADÒ
iuu. io — 0 ptvsideiite da liepübü

c. .saiicci&iiou a resolução ikgiiilntiva
que conc.de ias oíficiaes, s.ib-jil.__a_s

piiit;us ii a .ummia, em Citêcüvo str
nço iiá aviação cu suuniiír.s.-veis, grati-
f-eaçõe;. diai-ms, além Uu_ visueinieiii ..
íij_iturcs,

A s delegacias i.ísca. dos Estudos.
¦ ' mniistro da üuéa-ra nmndoü coíiíiiuu
a. ir que o previdente decai.u qtu-i',.tstit.iuudo o í|bono da d.ana um diivi
ro Míi.ciaJ uos flá-nos do art. 21 da lei•'>•!)»_ de 5 do corrente, dispensável' deiíiiM-ísaçiio pivvia, o mesmo iuin'.steriy,
paiLl toi.m.:i' Motivo o i_sp___iVü pa-a«..u_?uto quo tem ív^ção t.iii a allüdioa vaia gem, deve proe_der de modo.'..i.uuUeo que o observado no abono cia¦ijtula de, custo que como a duiria é i\
;i._-. Cm texiu expresso da lei.

..i„ii;t .>i{.'. i A l'011 <>s MANQ.UÍ
Mi A ui: I''0'J.A
KJíOI.IáXOPOUI. I.'. A itupivil

s„ ,,|. 1,1 . .1 ' I I .'i 1 |.l I' ll's"|.

ii.i .jii.tiçu mi pri. d ui .1' li « 'iruii
de i, ! . !• i' :.li\.i ú ir.il.i riiir.i dns ¦
-iillis llllolllií... I)ÍÍ III 0 "Ul' .iMiuti."'

o "Kul.iii — _.'• iu.iií" quo ..' UiMSile.
iu. do ii o Unindo i.ip. rara iu - rutíí
UIIÇllu llu plIZ plil.i I. Wseti.il.. Illl.ill.itli

piVilClUH li. <•* -Mil"» iillllga.> dlT-ltOb.
.i p riiiiiic.i aiiup . luca d., niipi.i.

•¦a i;..tiiu òcercti tln* iseolns lòiu c»u-
-..,;> n.v.uiiil.ii) e indignação em.

. as.leiro*. _A_.__ÜÉItll_-ix

. i l-UOXl^O 
"l__rEN 

.EA.UENI (í
UIOj lõ " Numa entrevista, h.nu.n

eniici.liila, o direito.' jorill da ost _ist
..t mau t'i..iou (rvundes espoiHtiçus !«.•

w. uu proswmo receiisoaitt&uto.

MAIS I..I i Aso UR LM-STiá liLTi.
XICA
..it.., li» — Ficou coutirmu.i

l..|.i... .. ,l-.lv"ll-'...'.., »• .l»'-.l'.lt_> Il 'ii-

...i.i.i .mina cu. . e.,,iuii.-IV'i!i. uu rim ,,..
• mv.iii.r puiu o iiospiial du S. ütO-t.
...a., i mu com bubônica.

A L'ESTE
RIO' 1'» ~ Os jornaes publicam uh.

relègi-íihimi do >?. I.111Í0 noticiando t
.tpp.vi cineiito de bubônica uu e.da.li
.. ...:r_.num Kaiuo..

.v MAIS POSSANTE ESTAÇÃO EA
Hi').,UAl'lilC.\ i>A AMÈK1GA
lilt». lá - Jninitrur.r-se-á dentro de

puxiinos dias a estaçíio rad.g. phien
uu praia do Arpoador.

Essa anf"Uii ultrapoteiit- dispensará
a install. .110 du Babylouia o será a
mais pocleroa.il estação du Ainerica.

rev EüKXClA
ii.li. i..' " .. ...ji. ,ui,i, .|i„u, ^.u .uo i^a

l-Mirá 111,111 eon.reü-. na Cãmürü i> .
itigifc/.- de CoiLiiii'ere.0, cuja tne.se = rá
a tipproximaçjüo .uso-ura. .1 ira1.

A GiiE\ E EM >'ICTHE1.0V
iiti.i. |õ Tomou noyo aspecto o

iií.vimianto giwi.stu ue Nulieróy. O.-.
qKTiii-ioi- de consti.icção, que paivciauí
i:i" cuitrado -in negoéiitçõe.. eo.in us pa
ii'i)es.pi.cuiiii<iiu os scits eom;paniieii'o-
no .i.su.cto das _Neve_ e fizeiv m que
.. íi. iihiiio i.,.->- suspenso.

.1 I ..ÍKÕIHIÕSSA si.ÀPALDA'' CHE
uA A UAKÀi.
iu' • io ~ l iu ul.£...111.11.1 de Lia-

...;i laiuuneJa a chegada cio puqu.ie
ii.u(.\]jcm,i ALafaUl- que íl-z até ali
aij,-...iiu- vkigéin.

.*•. iíIi-ii pura l'oiil.i Ciiwsii <• t.iifiiK'
i. iu . il" Fiiimi.

Os polacos píooioveui fcslivíi
á recepcio ao seu cônsul

a d!i crorln do C i-cnlo da Mooidnde
I', liieii levo a h".iiií:«'/.ii do nos oonvl-

:,.i" para a iMoccjuo que pi .nove uo
Uonsul ir, Casemiro 61òuchòw8kl, qiK
.liognní a esto cupii !l dòniingo proyi

Ui '• 11 lior.r lõ.
o •;•. CríouohoWslii <st:ii'ú s.-xtu-iVira

em 1 . nt 1 Grossa e sab1 .ulo pernoita-
u: .11 Afíiiiciiiia, iiosp-ddo pello sr.
tir. :-'e7.iti:ans!;i. .ou amigo dosde qiian
do ranbos ivsidirújn nos Estados Uni-
In. .lu Aiiii.iicu do Norte.

Domingo . 1 a Araucária um trem
i-ip.iul qu o conduzirá o cs. capital.

O Thezouro do Estado
está pagando

Oitlem do pagaihi nto :
Jí".1 17 - Euneei .miüos jú chamados

... qtie d. i.xar.iu de receber.
Uias 1!) e 21 — í .'òfessores de Gru

pos Escolares.
Um 'i'l ~ 1 .'of-ssor.s d. Jardins .ia

inliiiie.il e Escola Profissional I-Vinin
u<i.

Dia _:! — Professores do Escolas Iso
.,"!_ da capiatl.

Dia _ ¦¦¦ -o ~ Professores do muni..',
i- u C'ur .yba <* 1 ..curadores de pro
1 5.0.'es.

Oius 21 ti J.o Eiiuco de Ciiiiiyba
•i.i.ii ])i'ocui'iuloi' de professores..

Dia 2_ :
ii.iier i- Irmão ú Dias ..- Comp. como

^ roeurdi ÍTires \c|e iprofi hs ar es.
Dfei30 :
II .S 'iizii e Comp. éohio proeurador. s

¦ I prof-«50iie..

/tÜTÃS""__ ]iOTICIAS

THEATRO GUA'
A'»

A Doída de MontmaJ
_j^ .....
THEATRO CENTÍ

Hoje:

Ima ui. nina ki
Sorcé "Triàngle" . 8,13,

_-

MIG.NON-TIi£AT
Hoje:

SORRISOS
Sor.e Fox lilm ás Ü

a cao.e

t_7.11
r.

Ajj."
dití.

i"HAl..EAS-CO]tPUS DENEGi-DO
líiü- l..i¦'•¦ < 1 :.ji..-ü;., 1 ri mini na

sís-áo cie iioiit.iii, cleifegóu o ••liabeits
corpus ii Fnvyr u'j sr. Lmz Napbicáo
Lopes.

Puta o "tr.tining" 
que o liitornacio-

uai Medi.' K. ií. ('. I v.,i'á ii effeito
domingo próximo as ti lioras dn ma-
iJ.ii. a ' e,.pt.i„r peclb por nosso inter
iu dio u eoutpíir.riiij 111 to de todos os
jc^rariorc: do 1. ¦1." i.-ains

ím n.iu..;do 4." es_riptürài-i da De
loj> cia Piscai disto Estado, o ... F r
iu ¦ .'Viiteiiio de Oliveira .Júnior, ofii-
eir.ü 1. ilttaíi iro dc Paranagüái em com
avs.âò uu .\ieziriie Rendas de Antoni-
na.

Falleceu lia dias em Guaratuba, com a
uvança i„.i:le de 134 annos a preta Antonia
..iie.ii tiui 073 muito conhecida naquella
localidade.

i'Ai-L....I.Ul_XTO DE UM DEPU-
TADO
PAÍ.AIJ.Y-BA, }Ã - Falleceu hon-

..iu u deputado estadoal Felix Daltro.

Uma aceusação miseravei
a um Juiz integro

O PKIMEiElO NAV.ul.; ALLEMÃO
l.UJ_ 1_.Mxía .\A ÜÜAKAtóAtíA

Ui-fUl. U_i tfL i'.Ki.A
iviO, lü O i. i,,..j ,. ...-, !liVeniil „

i.'-pi>_s da gu.irr.1, cliegou homem, ao.iau. iüar.1,. v.iKtu de Piinw Areuau 01,u- ...i.-ve íeliiiíümo uuraiiie 11 01.um-
yiaijao. iiiita-sj do '"fiicuiüaii. 

y ;n0
paqncce iii.xtp uoh-ti-üulò em í^Ia panj« '•liniuiiui-fc-!5._-A_. 

ík
íviiv.s ívyrni i.ntairai
uil Afru-y Ai

ü uz.a
os pi.

car
rcoõ_ .:.<íi

liciiiijii e os pw-ios su.:a.uér,iUú!i,.j. uo fucifico. O ••xiteuiuiiu 
che

g.ti tiunspa;iam p.lo r.boci_vdor hoi-
.illllkz • li__.l_ee e
ti- iVJiemães.

ciestina-sè aos p.r

Mj'XFEr.EXLTA 00^ O PRESIDEN
TE
I.ECI1 "E. 15 -- O jornalista oppos_-

eionis.ii e ex-de-putádo Gonçalves Ma:a
esteve na residência do si". José B.zer-
ia,"»v\v. nador do Estado, eom quemalo\cçpu q çorivèrsoíi demor.dam.nte arespjito da reforma tribut.ria.

UM_ co.\titê"honrosü
Rlh. Io - l. jn telegramiaia do Recite di. qne a Sociedade d. Medicina 1*sotyeii eonv.dai" 0 professou AntonicAustregesilo paia visitar Perhámbu.oe. n-u.su.i- ali confer.aiçiaB. O governador declarou que o Estado lio.s]Kxla."a

i( ¦"  :,i:; ---¦ E'lh? . Pei.arabuco.

LM KECOMMENDACiAO DO MlXíslüi-. DA ÇUERliA
HIO, Ju O sr. liiiu-istro da Guerrau clarou us repartições clèpeiideutes d:,saa ímsiii, qUe dívèrá ser rigoi-sam^l..-. observirtio o disputo no an. ;..u da101 a.yyi dé 6 do. c.rivme, qutanito á¦r^ríg-awritçiaçle da concorreiicia puo,.ca paia o iorn.cjmvnr,o.do ímueri. l tK

•M' ¦ii-,nte. >,.. ,,..! t(l1t so p (1,,).n _,Ci
J..|...,.\.p ii....,i<.me u-.noi'isaij.„i previa1.0 n_.nis_c_.-o.

O ' i'.;".u...' ti .1 hoje accti-u u integro ma-
.. ...vo ^:. tir. Albuquerque Maianhão de
iuyur, iiuando foi da asgraisfio soffnida pc-
.) -i'. :'.c. .. 3 Doria, 110 theatro Guayra,

. e.lido o archlv.iraento do respectivo pro,
'.,50.

Quer iles'arte o -Lítudo" íuzei crer que
•j dr. Maranhão hoje juiz de DirMto da V

i.;i i.c-.;ta Comarca c aquelle tempo Pro-
.!._•.... _. ..'..'... j, .o.:; qua.ju.ir parte pris com

sr. Doria.
procoilimehto do dr. Albuquerque Ma-

..'.luto foi, • iitão como hoje, .ibsolutamen-.
1. còrrecto.

ma vez que do inquérito palicial nada
ticou apurado quanto aos auiore? da r.le-

i. j. a.íie.r.io, como podem disso dar tes-
eir.iinhó o sr. dr. Costa Carvalho, Chefe de
u'.:... dò ^nfão e o sr. dr. Octavio do

Amaral, então Secretario Uo Int:S'iòr e Jus.
titã, e dos próprios autos archlvados se pô-
ic tl-inonstiar a quem isso intereã.., —
terto que a Promotor/a Publica não havia
de inv uiar aggressores, s.implesmente para
íer agradável ao aggredido.

A iiorncnj da EiiFlbiatüra moral do Juiz
Albuquerque Maranhão, as diatribes dos
i-a-qu;;;-..- _f.j desalojam da ^lta e justa
consideração do uma sociedade iiueira.

U mo. i4,^i!to ua Saiita l
•iit,:.!!: ;..i o seguinte:

Esi -Jaiii. V; entraram ÍO;
dos, IS; i«:ieceu 1; ficam
Sã.

isa na semana

sàhiram cura-
i;i tratamento,

A resolução dos barbeiros.
Xo Salão Smart, ti rua r.io branco, reu-

niram-se hontem a noite 40 proprietários
úe barbear ás desta capital para o fim de
promovei o augmsnto de pretos nos servi-
co.-; de Isarbearia, justificando e.sa alta com
¦j .:-i.áiY ii augmento no preço da perfuma-
ria e d;putros artigos empregados nesse
mister.

Do accordo eutre todos resultou ficar as-
...te qu2, .'.o 1" do Fevereiro em deante,
.....o cobiaios oü ' t ¦ mais sobre os preços

m vigor ua. barbearia; de 2- classe, e
20 "|" nas de 1*, s.| comprètiendendo n'esta
óaiegoi'. os s _ões installados na rua 15 de
..o.embio c uaquei.a os das demais ruas.

i'6Uio_nos ao m.i.,::io tempo a conimíssãO
o nosso apoio á essa medida que stímjnte
imj.ariosás circuinstiiiicias justificam.

(.mvinrio ;u razões exposta.', tanto nos
l.:i;eceiam instas que não hesitamos em r.-
éoniJheiidal-as ao publico.

NV.; estação ielegraphica des. capi-
tal. c-stá se cobrando o registro tle en-
i..U-ç,o teíçgràph eo4 Previiiè-};?, pois-. !
..¦o commercio, ' I

10" qtllllHiO ...
iferino.
A . _:n"ii Casii de M s-n...
íiiaguá. us ass-ici.iei. . p i,.--

. .i.íiiii, jii.">ii,u ii (ir. i
inèsi iitiiv.i. .«serviço..
idí-ceHilo a s, .-, .i ahi •

|. na. .. ijll li. s t!'. IIX '. ii ¦ llli
po li-•:-i iilan; .- o *-u ui'!'... _i
, usiu .j,;t. com extiii rdiuap,,
•.;:íO ......... . i. ní - „ Estado, i

iu '. _/- nti.i.: i-ay- iiv.ns -.,
ainda uia.s, o feLcitamc.. pcíi
líi.sso á t.iira niital- apó. 2U ,
.ni-.neiii.

Ao ilr. Ceei lio Moivira e exii
iUi os nos-os votes de prosperí

AVISO l''i.t'\'l.\!.
S. M.VJ IIKi «, I.. - yegui

Pciiiiui. di.»:.no Porto Aauiz
.re... mio liüiiiiiã .>e..ta-feira, i
_da liu trem.

VIM SOCIAL
J'<;>: amno;

dii 'd r do
l .'.-acherv.

hoje ii ... Oscar vol
Instituto Agrotioií

* * *
i-,

thalia d ¦ Macedo Côrl
-<.'!ihorii|

, * A *
\ a ti nse..j'1'.-i" hoje a

v i.-.-v ,i c sr. major Iieruclio llí
iv..!i|..-_ d - Lima. fiscal do 4." r'" ãníj fiitaria.

Passa hoje a data aniiiver,j .|
.?; iienhririiiha M:loi.-a 1-W.i,

íiilia do sr. João Maximiiitro >1--

•.ta cli

Fi .'.¦ rn anitcss hojo o joven 1-'.'
Cr ; Cia e . .lenina J ..lia, fillii
sr. Jc. . Pciitana»

Passsá hoje ?. dafc anniv r-
éxinfl. si-ai E!i.- Gonçalves. .1
posa do sr. Manoel Jo-é C-icma,

* * *
Conipletíi hoje mais um ann

a í-i-aC.is.i üínhorita Mar.-a da
rei rã Çordteiro. dileeta filh. d
coei Gordeirft. funecionario do

F

di..

sivjatr. hoje ó primIo seu feliz consórcio,
i . e snã exma.. si) .

Bí llégdird;

sr. -TI
Mail

Câmara Municipaj
Ponta Grossa

LEI \. 456
de 27 de Dez ;nbri

,'utur Abraham Gla.-ser, P:
de Ponta Grossa, Estado

eus n
retoii

o popu-
aniiiíadissi

liOATOiá ui, _í___?'ui.MA Dr. L yi
iVUÍ.-Ál>fTÍ!l
itiu, lo — Corna no ministério da:.li6i.iuiiJ i/ue o iiimuiiiime giaUiiacto ^-iiujino m _tins luivia sulic.tado reíõriiui do .vrv.eo da armada. Cíuso _* vci.

f.iiue ..s_.i not.eia, sara graduado ainiií
^i"uJik- ,o Vice-ainijin._ii,e \'ti,is_imo ile
Mattos'.

iiUY BARBOSA E A LIGA DAS XA
yõESK,'.0, lõ — Foi confirmada a noticiacie ter Buy Barbosa' aceeitado o com.te para representar o Brasil no Conseiíio Executivo da Liga das Nações.

ftsped-S e Viajante
Vindo cio S. Paulo, onde t. -iiid-uou

o i .! euráo u Escoúla P^lytheenniea1.
estít na capital o nosso conterrâneo dr.
|òi'ge .lonteiro.

Vindo, do Rio de Janeiro, oncl.
sa.i. a Escola Militar, estão na capitai
. jovens patrícios João Oareez do Na.s
cimento e Sebastião Comes d. Faria

* * *

do Ustado o

i'ALLECIMEXTO DE( CM CORO-
XEL COM 10Ü ANNOS
RIO. 15 — Falleceu em faliu. Esta-

tio dí 8. Paulo, o coronel Joaquim cU
OI' 

pira 
Mattozinho. com 109 annos de

c ckkle. Foi Cie um dos fimçiadores da-
.lueík >c:da(fe. deixando viuva,

lillios, 18 netto., 200 bisnetos o
íaranetcí..

_ —.

cinco
_!' ta

íseguiu' p-ra o íntieriov
sr. llennqui.' Jouye.

Para a Foz do Iguassii', via Rio da
Pr.ita ond; vai fixar resideneia. s.-
gi-hi liojc o sr, .s^vgio Correia, acomp^.
nhiiclo dç siia eximo, esposa cl. August
lia ..'íiiann Correia.

* ¥
Está na eap tal o n;s.so distináto :pni

gO e correligionário sr. João Picanço,
clitite da i-Epcrtante firma. Rocha e P
eaiiço. d'e Paranaguá.

* •".
Vindo i!" Pcflit'3 grossa acha-se on

u-- nós o «.(pijãb Adalberto G, de Me
u-.es.

N-o ctanngo ultimo o " Parque Pro-
v.dencia" deu o primeiro grito cie aler
ta. cli .uando á postos os foliões. Ani-
uiado "Zé -Pereira" percorreu
.lar Parque e o baile esteve
I.ÍIÒ".

O. '•T.nentes do Diabo'; já estão ãii'atividade. Por estes poucos dias o va-íentê grupo, fará um ruidoso "Zè IVi.ira c-üi.io mieio elos festejos carna-
lalêscos;

A-md .te mez. segundo i... infor-iiuiiiuiL os -itiientes 
do i>iabo" òr^anta-wiio uma batallia de confettis para' qnav tr.,,am de adquirir adhesões dé_ut_._ sociedades.

indus

tvan.ierenc.n

Muni-

OR. COELHO M_jjRE_l.A
Por ter cte

ia ond ;lc.
1... T. aque

seguiE- paru a Bahia, puba ik ser nomeado inspector'ic Sa.ua. dos Portes da
trouxe-nos hçntein suas despedidas. _il.ustre clmico dr. João G*lho Morei-ia.

'Pi \-inte aniios que o dr. Coelho Mo-•;-'¦ t<>: ncin.aiU. inspoei.r de S_UJ___
sua ittsidencm na cdatle de ICrana-u-.

C.nveis. do dos altos deveres do Íu'•--., o dr. Coelho Momra. peW,cumpnffibnto de suais oIroiuneeionari.i pvibüãdmh-avel solicitude.
esforço uni

cto
mo

onv
g A'o _.ootectoi s.iiipi>ê deconstitauido o sou.«»? do no_ss<ra a ^ -

L'! .Í!lÍ .^ d^ l^f^onul o dr.M: .'V.í.1,.,-1 , Peia d¦ _io;-

Cl

nicij
c-tr.

r --.^ saber a tudo.- u.
.lie a Caniara Síuaicipal il•vono n seguinte lei:

Ar. !• — o orçamento tln receitf
5.e_a do Municipiò de 1'ont.a Grossa
anno financeiro dJ 1920 . o de 2D2:
.'.iu_eni03 e noventa . dois coutos,
íeiuo- e trinta e rinco mil rei.) -
-is lubricas ,;• (!ot,.i,.ic-s seguinte-..:

^'.la-.r-, lr.-io, ar
tr-ias

Taxa sanitária
Imposto predial'¦ n_-__33 do matadouro ¦ 'i
Imposto de vehiculos

Imyo to de
geral

T Renda do Cemitério
cipal

S . .eriç. _ de pesos ;> medida-; -"
i1 Imposto Uo mercado e eom,

mercio
tO r.e:;.ia de terreno? nâo e.li-
ficado. i:0.i

il Placas e let-..ros
l- Kecda to caiça-.ne-uo (p.r-

:•: o .tna! ssercicio)
i'! Multas diversas
ü Titulo; do Esta

líosito)
1" Gonce sào vio terretio.

carta do data
16 Matricula d . çãe.>¦ Licêúrn pçrã osp_ctncu'.os ' "-'
VS Imposto sobre remledore;

i'.'.'-'.l .i.aates . ¦||
13 Imposto sobre corridas d

aitimaes
. ldem sobro jogos de bola

31 Win sobre frentes não ro
Vestidas i ¦'¦

;- Matricula de carreg.uiores
83 Aforamento de torrenos

.1 . i . e .4S1
-•• 'a.._.;ps vetulfltos por pre»

(em

por

¥1 Th M«J_?_fS_rT_-:_a_»1!"__>}.--;..;i_-_i->n__.

\
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i< quo arrecadar
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i arrecadar
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ÜiiílIilcuiíAu ilo l|S>|» üíiIiiv
o qiio nrrocmliir

II Oiiloiindn du nolailor do r<«
nillorln Miinloliial

Ifi Aforldor d • iiojwox i> iiiudl.
dai cui"" du i|n. airm.|i.
ilur

l« Ordoiiudo do Voloulnnrlo
Aliinloliuil

4:8001000
li8Õ0|000

a:iiiili<iiilii

3:500|000

IMISOÍOMII
2:04O$000

l:4C2|000

:i50fooo

I:7401000

240*000

!»40|000

i:coo^ooo

2:040$000

900|000

5:015*000

ürallflciicAo do 5«j" Holiro
o imo iirrocailar

i" Onlòniiiln do xolmlor do nor-
Vil O (|0 11)11111 ' OUROltOH

l!> IiIqiii do liitimla da líc|iro«i
I!' liloiu iio lloJ orvalorlo'.'•• ÍiIkiii ilo lUirtolro da t'a-

iiuira.o Crofoltura
íl líxiiedleiil i du CiiiiiuiM o

Profoltura
L'2 Vouelnii aio.i dus profosuo-

'¦•' inuninli  (ii': ijbvoiii Ao ila Useoln ium>
iiinio

V! ' Dncs'iii iiIom ilo um ninir-
dtt.riHcal apiMoiiiiniii

23 Pi tu do Kwflrlptiiinrlo auxl-
Ilur dn Tliòzoiirtirla

20 I ulilli.ii.ri iIiih Uíls muni.
üllincn na "A llopulillcu"

27 iiioin. iiiom, actau, docrotoa,
bolotliiH, nic.

2S Aiixllld nu "instituto Pai-
ifur" du Çiirilyba

2» Idoin ai Hospital do (!arl.
•lu I / do tu oldmlo

30 III Iiniríio pulillon muni-
.•':nil

'i! Itiiiipoza d • runs, calçadas
n romoçAo do lixo

:-' Divida paislva do exoro!.
elo« findos, conformo ba>
lanço, Inclusive nuxlilo a.»"Instituto Pnslour" do an-
no pnl"pado

III Hvelono Miiniciit.il

It0871000

i;838$U00

KOÒtUiíO

I: S lii*ooo

11110*0011

0011*1100

1:3801000

ijnoófooo

1:3008000
1:8008000
I:800f000

1:000*01111

3:00ii|oiiu
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3:240$000

1:4409000

3009000

1:1409000

500*0011

2:(ioo*000

(100*000

2:4009000

20:000*000

Ail. n-
ooniriirlo,

Ciiiiiiim*'/ o piihlli|iii..Mi.,
tliil»|nolo da Profollurn .Miinlrlpni do Pon-

In (iriiiia, i*ni tít iio Diixpiniiro do 1010, lín
Miiiii.ii cvriiiii i-.iK.irii, Boorllarlo (pio n
0801 ÔVl.

Dr. A iiliissor. Profolio,

DECURAÇÃü
Kicardo !»V Cia, commcrclanios a indm.trlaçs estabelecidos a Rua IkrUo do Sit-ro Azul N. i nesta JCapItal declaram aocommercio d esta, o bem assim do Inicrior

que nesta data. concederam InterosiQ !aodou dlgnò empresado viajante, Sr. AntônioAruuca Pereira. i
Curityba, i de Janeiro de 1920.

RICARDO & CIA.
M-v. alt.

AO COMMERCIO E AO PUBLICO
A. OIMMAR KS & FILHO nogóciàntesnesta praça ostabclccidas com Oííicinas deArtes Graphlcas .1 Piaça (Municipal n- a,|.( ommunlcamds an Corpo Commercial di"üa

ç das deiraii praças com quem mantém ro-«íões commerclaoí que nesta data deramintoreuò ao sou antico auxiliar o amiuoSinr. Manoel Ribeiro Guimarães, cliófe desuas oflicinas do pautaçio c encadernação(pniinuando porem a referida firma semalteração.
Ctir tyba, r de |anciro de 1920

(3-0

tola PrÉial Feminina
Previne-se as pessoas inte-

0009000 assadas de que a Escola Pro-
fissional Feminina reabre as
suas aulas no dia 19 do cor-
rente.

73:047*000
l:00o*00o

A DIRIiCTORA |Mario Aguiar de Lima
__!!_ (3-v)

IARA MUNICIPAL DE YPIRANGA
LNÇO Geral da Receita e Despeza da
-amara Municipal do Ypiranga no exer-
icio de mil novecentos e dezenove, con-orme os respectivos documentos juntos.

RECEITA
rrecadaçâo feita dos seguintes impostos

Saldo de 1918
festos predial
kaçSo de carros e carroças
linuação do commercio e industria
isto sobre esfufas para herva mattc
da do matadouro
inça diversas
ida eventual
ida da Agencia de Bom Jardim
ida do cemitério
atricula de cães
inda do mercado
portação de madeiras
posto Itinerário
portação de herva-matte

ferição de pesos e modidas
tportação de suinos

Somma Rs.

212S600
302SOOO

1:2548600
6:3148000

4O0SOOO
654S10O

2:319§000
252S000
267S800
331S500

158000
340S500

1.0318200
7:125$7()0
8:3O2S40O
2:7288000
3:4258500

QUADRO Demonstrativo da Despesa Orça-
da e Realisada pela Gamara Mu-
hicipal do Ipiranga.

ESPECIFICAÇÃO Orçamenlo

35:2758900

DESPEZA

ÍPela 
seguinte' conforme os documentos com-atorios incluso :

Gratificações . . . .
Acquisição 3o tojreno

3Secretasiada Prefeitura.
4 Conservação de estradas.
õ Inspector Fiscal. . .

Snb-Fiscal Itinerário
Arrecadação I. Itinerário.
Obras Publicas . .
Fiscal do Estradas . .

10 Eventuaes ....
U Fiscal Itinerário . .
12 Publicação do leis. .
13 Telepbones ....
14 Aluguel do merendo.
15 Iiiroa
15 Banda muzicnl . . .
17 Prodio para cadeia. .
18 Sub-Procurador. . ,19 Serviço P. e do Jiiry.
20 Quarda-Fiscal . . ,
21 Assignntura Jomaes.
22 Procurador Fiscal .
23 Roogate de bônus. ,24 Subsidio ao Prefeito.
2." Resgate de apoljces.

4608000
2 200s»(K/

2.0SOOH
7:0il0S0O0

72OSO00
24O$OO0
ôOOoOOO

2.5I4$000
1:600*0.10

6O0SOO0
3GO$000
3(J0J>0(;0
6'X»S000
3(iO.?OOU
726ÜOÜO
240*000,
2409000
2i0?(00!
6O0$0O0
840$000
60$000

1:2005000
1750i000

Despesa A mais A menos

400*000
2:0O0S00(i

12>$0IXi
7.187.5900

720.$ll0u
24OS000
393Í0O0

3.076$00ü
l:36O$00U
2:GI5S-)00

33OÍO00
30OS00II
60U$000
3ü()$00ü
326S500
240SOOO
24OSO0O
2405000
932Í600
96OS0O0
48-1ÍO00

1:200500;)
1760*000

187^900

532*000

2:14õ$500

1:8003000 l:800$00'i

) 2.000j(l00 7j6j)OJQ0õ
i 27:23030^0 35:054§500

332.S600
1209000

6-500 ÍOOO
8 818.Í000

20SOOOO
12ó$000

1073000

1603000

3993500

125000

993*500

tificaçõesao pessoal encarregado da
rança
aisição do terreno para mercado e ca-

etária da Prefeitura
servação das Estradas
ai da exportação de matte

do imposto Itinerário
lesa c/ chapas c impressos para arre-
,çáo imposto Itinerário

as Publicas em garalai da conservação das estradas
spezas eventual
carregado da cobrança do imposto Iti-
trio
blicaçSo de leis
bvenção á Empresa Telephonica
luguel do prédio onde funeciona o mer-
o
ros
bvenção a banda muzical
uguel do prédio para cadeia publicab Procurador da Câmara
rviço policial, jury, illuminação da ca-
1 etc.
arda Fiscal
íignaturas de Jomaes
pcuradoria Fiscal
igate de um bônus
)sidio ao Pi efeito
sgate do saldo das apólices do emnres-

) de 1910
que passa para 1920

W Rs.

4608000

2:0008000
1258000

7:1878900
7208000
2408000

3938000
3:0768000
1:3508000
2-.645S500

360S000
3008000
600S000

360$000
3268500
2408000
240g000
2408000

932ÍÍ600
9608000
488000

1:2008000
17508000
Ií800g000

7:5008000
2218400

35 2758900

Gamara Municipal do Ypiranga
LEI N. 6

. a P£íino, Alves Carneiro. Prefeito Municipal Substitu-to da Villa do Ipiranga, etc.
Faço saber a todos os habitantes deste município, quea Câmara Municippal decretou e eu saneciono a loi seguin-

Art. 1.°—0 Poder Executivo fará arrecadar no exer-cicio financeiro de 1920 de conformidade com as leis emvigor o que furem decretadas, a importância de Rs . .31:0008000.
Distribuída de conformidade com os seguintes1° Imposto de continuação do commercio

lonstração da Receita Orçada e Arre-Icadada
j z.^jÊ^^Bf^^^^^^^1 " l"'rT=i3l=B"| BMMgBa r 11 ¦ 1111 -- 

iiÂlaBH,A-SS,FICA^0 0rÇada Arrecadada A mais A menos

?'ií^iW0 Predial • ¦ • 300*000 302S000 2*000
rí^^^Bâo de carros . 70ü«000 1:2548600 664$600
j^kn^Huaçao do commercio. 6:000$000 6:314*000 314$000
m Bos sobre estufas. 500*000 400*000 100*800

¦ do matadouro . 600*000 654$100 154/100
¦as diversas . . 1:600|000 2:319*000 8198000
¦laes 100*000 252*000 152$000

da Agencia de B.
Vim 600$000 267$800 332*200

do cemitério. . 331$600 831$500
¦tula de cites .... 15*000 15$0O0
W do merRa(lo ¦ ¦ 800*000 340$ 00 459$-;00

alaBMlaçao de madeiras. l:OO0Ç0O0 1:031*200 31*200
, 

- - 9^V° Itinerário . . 7:12õ*70u 7:12õ?700
¦ Btação de herva-matte. 8:302*400 8:802*400

¦ao de pesos . . 2;000$000 2:728*000 728$O00
¦taçâo de suinos . 3:426*000 3:425*500

liHB 14:000*0C0 35:0c3*30O 21:063*300 8918700

predial
» sobre carros e carroças

» estufas para herva-matte
» » gado abatido

Licença diversas
Renda eventual

» da Agencia de Bom Jardim
» do mercado

10. Imposto Itinerário
11. » de exportação de herva-matte
12. Aferição de de pesos c medidas
13. Imposto de exportação de suinos

Rs.

I:
9o

6:0008000
3008000

1:000$000
4008000
6008000

1:5008000
3OOS000
3008000
3008000

7000&000
10:000*000

2:0008000
1:400^000

31:0008000

o Ari-,2AlAj?esPezn l)arft ° ^ercicio do 1920 e ttxadaem Rs. 31:0008000..
Distribuída de accordo com os seguintes •

Io Subsidio ao Prefeito
2fl Procurador Fiscal p Secretario
30 Guarda Fiscal
4„ Procurador
5o Subvenção a duas bandas de muzica
60 Aluguel de um prédio para mercado
7» Publicação de leis e expediente da Ca-

mara
8» Subvenção á Emproza de Telephones
9" Aluguel de um prédio para a cadeia pu-blica
10. Serviço policial, jury e illqminação dq

cadeia
11. Assignatura de jomaes
12. Serviço eleitoral
13» Conservação das estradas
14. Luz olectrica, prestação de 1920
15. Construcçâo do mercado (Prestação de

1920)
16. Construcçâo do estrada do Descalvado
17. » » » » Lageâdo
18. Concerto das ruas

2:4008000
1:8008000
1:4408000
480S000
6008000
360$000

3008000
6008000

2408000

1;000$000
1008000

1:0003000
7:0008000
10:0008000

3:0008000
1:5008000
1:5008000
6808000

Rs. 3180008000

Art. 5o Revogam-se as disposições em contrario,
Publique-se o cumpra-se.
Gabinete da Prefeituaa Municipal do Ypiranga em 28

de Dezembro de 1919.
Del/mo Alves Carneiro,

Publicada e registrada em 28—12-1919.
Bernardo Va$.

Secretario da Prefeitura.-

Gnurtisa Uiíjiaim u mm
>'io du i7« áaaütí

(CotiliniiAçíio)" wiis.11 ,|.ui idi.j,, ; (..mh.iuiIu do w roíirmluxlr, upo. o wlrlo,•ih iirttoiii.. o,, itípido iTiitfliiHiiiio, sartintein ao |iru|irleiarlu do«»". iipiU a üxplonieflü foltu polo «ovorno, um» remiu nova para1 »iiai lonuá por duiiin'n eooiponsieloro da eosrtlo que rlioram n' "•«••"tinta 1 nu 11 nmprledmlit |mt|mNio.- roproiluxlrao comi
,.'"'"' "" viHiiiijiiNlminm m.01. do rohnvor na sium lorron

SSSSn 
""'" """"" ''" lMUim ''""""""^ ',"1" folDnsoui dos mi.

Ait. m Pau, lovnr a i-iroio . formação tlogiuu florwan,'o
;"*'.',' ,"1'"' 

'oii-nv.tf.- o dliooinr do Campo do Bxporleiiolaai" i..i.'ii!ii.-v an ui.wli.i mu,i..s mulunliH owmoliUtlòrotlaOflororua. < ou tifiocçAo ««.wi «loi icrvlçoí.
An. V - • Du niiiiii ., o cQiiíon-nçAo ilouas rioroitai podortu

, 
'"' 1,|:" '""""• «'" i'"".« 'I» Porca Militar do Uitadom iiuaoi; i-n... amlIfcadiiH com o 10I1I0 dobrado, llies pago quando'•"• iiimiiido .. tiuxlllo folo.iii a (,„o hi. r .1.-14 o Dooroto 11. 12.807.>u « do Marco do 1818.

I iiiili-o, 80 m vai do piaeai di l^orça .Mllliur proferir ow«rno ursaiiluar turmas d 1 lavradoroa nodorA abrir o» precisos.•roíHioa para c .... rim. Iiiilonuilxiimlo-ao doisaa dosposas o do ou-trosquo flxor com » mojniu auxilio rsfurldo 11 Mo arlluo.Ari. 8- (inundo Mllvorom taoi cuMiiras florostuos em con-IÇflM do ilofliiltlva oxplnracflo o gor(rho podora pOli» em arre-¦"«lnçr.0 total oirnarclal, Drorixudo o pio,;,, mínimo du accordo0111 o do merendo ,10 Fiatado paia ., motro cubloo das roíueóiWia» oapooloa uiililviidna; 011 v«ndol.iw m tlmm, ou. aluda ex •
uioioMui pela forma coiiiiiiorclal qua Julgar mais conveniente. 

"
Art. li- -¦ itovojsiuiMU) as dlspoilçòci mu contrario8, das Soa«ô.r|, em 12 do Mar<o do loio.

Romário Mariins.
DKORBTO N. 01

O Congiojao U>slslatlvo do Bstndo do l'ar»ui
Oocreta:•mi. I" -• Mcn o Oovoruo aulnrl mio a eontruetractar comliiom mala vuulaxoiiB orroiocor 11 coustruceno o oxpiorucAo denua ostradii de ferio .1» bitola o trolla. qu '. partindo de um pon10 conveiiloiito A imirgom do lt:„ Pardo 011 nas nuas ivoximida*¦los. nos límltos do Kstado do Sfto Paulo, se dirija A o,ta capital,yodondo 

çor pro!on««Ia até « margom ou 11 um ponto próximoJo Rio Nogro, nu fronteira dl Santa Catbarlnu.
Ari -• — pHrn Mia conorasflo. n»ilin como para outras do,eal Inteies* pniu o Bst<ulo, poderA o fiovorno conceder os *iiiinlcs lavoros. ,
11) piivllfelo de us., ,. K„m ,H,ru honrada do farra1» inSlalxa do 15 kllomotras para eada lido do eixo da lluba, por pra-io mio oxcodento de 00 au.ios;
l») «asilo gratuita do torras devoliitns ate o máximo .1110corro (pondera quantia oqulvalí.to a «•• • do garantia «Io juros*obre o capital do 30:Q0O9OO0 por kliometro do estrada, duranteo pra o „c 10 uniu», eo , aa lorraa avaliadas ao preço do úezn:.l 10 a por btotarc;

c.i 1! rr:to .'•¦ 1 n.i.üp.-iic o-, |„ ,,„, ,]., |P,_ „. lorro'„OSi 1)ro_'''s ''"•¦"•'• •-••¦•'-•-".ii. do lii/iiiinio put-ticuiar, quo forem ne...'. arlc3 no íirrcuraò da linha, para n ConaírnccAo do 1 flto dÜ.¦•iiaJ.i, unmwoii., útac/HM. o d* mais rtopondoiiclas;
d) I en..r,o do lodo 1 o.s SmposloB Rslndoaoa sobre os matéria-»:.oâlinados ao serviço da ourada, boiii com» sobro a emproza ena-; depoiidencias.
A :. ;i - o Ciovl.no osialwleoerá os prasos e demai? obri?aç«w d riacalisaçiio o outras a que í.o.irá sujeito o concesslo-sarío, hem como as vantagens que o te dovo offerecer c|n |,em.o serviço publico.
A,:. 4" licvogain-se ;r; lilsposifiõcs om contrario. " *'J'
S. diu Çonuiiliijeoi, »n 1» de Março de 1919..•..a.ji; Camargo, Jaymó Ballão. rolntoc; Kuride-- Cunhr. W:i F. II. Daylda o João Sampaio.

Apoadíi vai ,\a coimiiLsaõèí do cnmarns nmnlcfnaes e de cons-fitnigao o jiihilça o seguinte:
PROJECTO N. 59

O Congresso Lcgl laiivo do Estado do Paraná
Decríta:Am, i • -- picam extinclos os «•Istrlctoa judiciários de' Pra'a(.¦•.nulo do Capivary e Quatro Barras, do município de Campinau.inndo ò, .•.nnexa.lo os reipeotivos territórios ao districto jmU-• ano ú: Campina Grande.

Art. t — Ficam revogada- a5 disposlçõoj t/m contrario.S. rtn,3 Scísílcs, em 14 de Março de 1919.
Gordiano Días de Almeida Bapílita, Euri.ies Cunha, o Husofumas. . yú.r,^..
Apoiado, vai A coiiiinlssuo do obras publicas o 

'seguinte: **'
PROJECTO N. 60

O Cc.ig-.-o.Lò Uy3'ia.ti'A\'ò do listado do Paraná
D:creta:

Ari.. 1" — fica o Poder Executivo autoriaado a construir ouMiitraclar com pn-.,;:,culaves, um hotel e diversões para touristes¦'•a rcjiAo das cutáractas do Santa Maria do Iguassu'.
A.t. 2" — o governo procederá d? maneira que o contracto¦Mi l.ov vonlura finor pana a execução desta lei, não envolva aLi;ansini.l3fip das terios da referida região, que ficam, dosde ja,deatinadaa A formação do Parque Nacional do Iguassu'.

Ari. 2- • - Rovogam-se as Suposições om contrario.
S. das Sosaõe'5, em líi d| Março de 1919.

Jorge. Scliiimnielpfohg e Romário Martins.
Apojoilo, vai ás commissões de constituição e justiça e densenda o seguinte;

PROJECTO N. 62
O Congresso L-«folatSvo do Estado do Paraná

Decreta:
Art; 1" — Fica creatk a Ctòa Beneficiente Obrigatória dos'im.ccionnrios do Estad,.; para a qual concorrerão com a impor.'..ancj.1 do uni dia de vondnioiiíoi, todos os funccionarlos e em"ivegados publlccM íju actlvidàde, paia o fim de ser coocedida áininiha de cada um, em caso de failecimento, uma peniíão vi-

ú'Uic.'ta.
Art. 2" — A Caixa ficará a cargo da Secretaria dw Fazenda? as quotas serão (fascontadas dos veno'lmont.os do funcoionario,or ocensiãa dos pagamentos f|ltos pelo Thesouro,
Art. 3" — a Caixa Beiieficlonilie Obrigatória doü Funeciona-os do Estado será dirigida pelo Secretario da Fazenda, que pro-•>orá ao Pi-cisMente do Estado as modificações que o s«u func-lioriamento -for aconselhando.
Art. 4" — At6 sete mozo3 após a ma Installação, a Caixa na-,Ia pagará aos associados, e-m caso do failecimento, restituindo,

üorem, á familla do funccionarlo ou ompr (Sa.lo publico falleoitío
y quotas com que houverem contribuído.

í único. Com a inscripção do. novon associades será obser-ada; Igualmenitiei esta condição.
Art. 5« - Em caso de falloo'imento de qualquer associado da:iixa, osta fornecerá aos beneficiários legaos do fallecido, alémia pansão estabelecida, um auxilio para o sepultaniento de ac•nrdo com a. tabeliã seguinte:

N. f<2, iiumrl>Hiido o «Iovmiiim a aiixilur <-»m irw coutou m
oli :¦ i,ii,-iiii,ç.'.i, do num itiradii de ioIíih m do Hnllo do Itara*

ft* d PoloolH Mineira
. Oi, fixando o »ul»ldlo ao« depul4doH oi fiou par» a !••

i hliiiura ii>. toso u IfiSl.
iV.o chi debate Bpprovadofi tun :p dW4'ussAu ui projoeloa:
N. .10. aulorlNiído o itovorim u «iiirar om ocoordo eow «m ¦*>

ladiH dn B, 1'auli, «• Cnmu, pina iloii.-1 do ubjodflo « dando ou.
inn pruvlilDielus,

N. 41, siili iliuilvo no projwiu ii. 83, rocultondo oo« muni.
nlplnji o dlrolto do Irlbiiiur a cxporlnçAo do gado • htrv* mtf
U< MUI |il<i,llli'..Ao.

N. 47, cououloiido li» 2- oiflc 4tl da IMroclorla do Obrou • VI*-
«.Ao Fiuniliii, do PmuIu .Moura Urllto, um anno do lio«iça tm
prorogaçfio.

N. fil, (Hubviltiilivo ao projocto n, 881, regulando a reforma
Ioí oIIIHium da Força .Militar do Katado.

•SAo dlnponiadoi do redacçaw eipnoal, a roqutrltuento, m*
pootívom((r.to, dos Krs. Wllllo Davlds, J(»Ho Martlnx, Jayme Uai*
co o Jofn, Hnmpa!u. ih projocloa sob nuinoroí St, 44, 47 o f,t.

s.io aom dolmto approvulK» ai m-huIuio-i fiua«M:
tu, PnOJTfiTON. 30

o Conftrouo l.uRlilalIvo du K.i(ado do 1'aiuuA
Decreta.

Ari. Único, Fica o Uovoriio do Kstado do Paian.t autoi'-
tado a Intrnr om accordo com os da 8. Paulo o da UnIAo e com
as Ustimlíd du iVrro ou outras empresas, para a dafeta do algo-
don, podondo para i< o fim, asslgnur os contra* tua e couvonlo*
liio jligar eonyonlonl s; rovogadai as dliiwslçfltí em contrario.

S. dns Kc.sôis, om 10 do Março do 1818.
W. DavMi.

1)0 PROJKCTO N. 44
O Congresso Logl-lutivo do Estado do Ivraná

üacrtU:
An. l" — B' facultado aos Mun'«iplos o direlui de t.ibutt

a .'xportiii.-Ao do gado o du licrvu-matto do suu própria pr u
(.ão. do accordo com os limites ostaboVecidos pe'u proion; ;o

i 1" O Imposto sobro a hcrva.inatto não poderá exeodfr le
luo n-is por 15 klloi.

í 2" — O lmpos»o sobro o gado nfto poderA cxoodei ii-i 1ÍO00
por cabeça de gado vuccum, cavallur, inuar e nulno '.- 20u rifa
por cabiçu Ou caprino ou l:nilg ro.

Art. 2" — 0.t APufciplos, que ao utilisaroni do llroíto .,»¦>.
IIiot faculta a pnHontu lei, ficam obrigados a conserva, i. --ua
custa as ostiadas de rodagem dentro dos seus llmitv torrltoria«,i.

. Unlco. O favores do quo trata a presente lei não se osten-
dom aos Municípios qu t JA obtiveram ou obtiverem do Estado, a
cobrança do iui|>osto 1'linrarlo, salvo ao desistiram deste opton-
do pelos favores desta lei.

Art. :i" —- Uovog«in-so a-: disposições em contrario.
Marins Camargo, Jayme llalIAo, Eurld p, Cunha Qeneroao

Donros.
DO PROJECTO N. 47

O Congresso Legislativo do Estado do Paraná
Decreta:

An. único. Fira concedido ao 2" Ofililal da Dlreetorla de
Obras o Viiição Franclceo ile Paula Moura Brito, mais 12 mexes
!e IVcina. tio accordo com a lii. em prorogação du que *.* acha

fensão mensal

flOÍOOO

. 10QÍOOO
2001000
200$00o
300*000

Vencimento;, annuae? Auxilio para
sljiültamento

Atá;-1:200$000 120Í0OO
Ate 2:400$000 240$00ft
Ate 3:600$000 ,160$00a
m «:00fl$000 -4508000
Dp 0:000$000 ejii diante. 500Í000

Art. ii" — aó poderão faeer parte da Cn'>a os funccionarlos'.ctivos, d» 55 annos de edade, pars menos.
Art. 7" O Governo fará expelir desde Já a rfeulamenta"no desta lei e a sua execução.
Art. <)" - Reyògani-sc as disposlçõet-i em contrario.
S. das S esòes, <|m 2(1 da Março do Mlft.
Romnr-o Martins, Jaymc Ballão, Marins Ca.margo e Eurldes

Cunha.
E' sem debate approvado o seguinte;

RBqyeriménèo
A CommJísáo de ConstYuiçfio e Justiça, tendo prA-ent?. o pro-'eoto, croando o município de S. Jõronymo, o, sendo n©co-:«nrio

v.n -enüttlr seu pareô r, ouvir o Governo do Município do quall'.o :'c.n:iflga o antigo il!-'ií-i.'.:to da S. .Jõronymo, Caeté e parte'o do .Tatáhy, vem roquerrr a Mora se digne mandar ouvir a Ca-»a:a Municipal de Tlnagy,
S. das CoJiimJssões, em 19 do Fevereiro de 101».
G heroso Borgel: o HUd-brando de Araujo.

»r ORDEM DO DIA
Sao sem debate approvadoa era 1« dlscuasáo os project/s:

íi go?o; revogadas as disposições em contrario.
S. daí Commlsiiies, om 14 de Março de 1919.
Eurldca Cuiilia, Genorosò Borgos o Hugo Slma .

DO PnOJKCTO N. m (.Substitutivo ao 29>
As Conunissõji reunidas do Fazenda e Forca Publica me-

'lior estudando o projecto n. 29 em 2' discussão propõem ao mev
mo o seguinte substantivo ao projecto n. 29.

O Congresso Legislativo do Estado do Paraná
Decreta:

Art. 1" —• Serão reformados com as var..agen-' da Lei n. 1610
d 31 de Março te 1910 dipois de 15 annos de bons e reaes ser_
vlçòs os Offlcláes da Forca, Militar, que atiingiiido as idades U»
nrtes con.Mgnadaj na p.c.tnte Lei, forem julgados lncapaxes para
o serviço militar.

Art. 2" — As idadei limites referidas no artigo 1" süo: 46, 48,
154; 5S c 00 ani.os r ip . ivamente para, os postos de segundo to.
nente 1" tenente, CapilAo, Major e Tenente Coronel.

Ari. 3" — Completando o Officlal a idade limite de spu poeto
s rá BtibmettHlo á Insuccção de saúde e julgado Incapaz para o
serviço, o Governo o leformará independente de pedido ou ra"luerimeiilo:., c desde que t=nha o tempo necessário para a relor-
ma de accordo com o ai. 134 da Constituição do Estado.

Art. 4" — O Cfflclal julgado prompto continuará a servir.
mas aniixalnicnte era snbmettido a inspecção de saúde, e a tan-
-s outras subs i-|uentos A medida que for julgado prompto nas

antecedentes.
Art. 5" - A junta do Inspecção será constituída por 3 me-

ilicos, sendo 2 do Serviço Sanitário do B-itado e 1 pertencente
á ptopria Força,

Art. G" — Pord »ão os seus postos os Offlcláes que, pela
péssima condueta, se incompatibíllsarem com o* princípios de
dignidade e moralidade dai Força Militar.

Art. 7." — A má condueta dos Offlcláes será averiguada mo-
diante a formação da, culpa em conselho de iihv;fctÍKaçao, Julga.
niento no Conselho de gueiTa o sentença fin/al dp Supremo Trl-
lninal de Justça, facultada ampla defesa do accu"(ado em todos
os t irmos do processo.

Art. 8" — Profor.V.a a sentença condemnatoria pelo Supremo
Tribunal de Justiça, o Governo excluirá das fileiras da Força
Militar do Estado,

Art. 9" — Constitua mA condueta: 1" incontlnencia publica «
TOcandalria; 2" embriaguez r lpetída; 3" vicio de jogos prohibldos;
I" inaptidão notória eu desidia habitual no cumprimento de seus
deveres. ,,(

S. das Sessões, em 14 de Março do 1919,
Marins Camargo, Eurlaas Cunha JaymH BallAo, .Tose Lobo

1 Francisco Killian.
Vão á «ancçâo.
São approvados, em discussão única, os seguintes:
N. S, Indeferindo a pretençâo do professor Agostinho Josõ

Pereira.
Si. 7, indeforthds a pretençâo do prof bsor Bazillo Padllha.
Sfio npprovado-, riu 1« discussão os projecto»:
N. 53, regulando as aposentadorias do3 funco'ionarlos pu.

blicos do Estado.
N. 54, autorisando o Governo a conceder isenção de impostos

le exportaijão por três a:inoa, aoij produetos da3 fabricas d9i vidros.
São approvados, por artigos, em 2" discussão, os projectois:
N. 4», regulando o processo nos conselho»; de Investlçâo e

luoriv na Força Militar do Estado,
N. 50 isentando do pagamento de. cíuijpostos o legado d;l ....

10:000*000, deixado polo fnndo Tito Livio de Ca-tro Velloso, ás
viuvas pobres,

E' ajrurovado, e,ni ?¦¦ dhicussâo o projeqto n. 45, concedendo
;n'Ofessora noumallsla D. Josephlna Carmen Rocha um anno á*H

<iceneA.com vencimentos, para tratar de saúde.
O S'r. Br.aHlio Ribas (pela ordem) requor e a Casa, consulta-

In, concede dispensa da r (dacção especial. ,•
E' :-.om debato.approvoda a seguinte:

REDACÇÃO final do projecto n. 45 
' 

i -! -;
O Congresso Legislativo do Estado do ParanA

dj Decreta: .
Al. uaico. E' concedido á professora nonnaliata, D. Jo3e-

phlnu Carinln Rocha, um anno de lidença com todos os venci-
mentes, para tratamento de s-Mide; revogadas ai disposições cm
contrario. (

S. das C'.Minu!'võoi, em 1? de Março de 1919.
HugoJHmasf Rom.a.v o Martins, Jarme BaHSo, Eurides Cunha,

floneroso Borges t Niistor Vlo»or.
Vae A "lancção, , .. ;

ORDEM DO DIA
1" discussão do Projecto:

N. 56, concedendo a José Lacerdti de Athayde ou empreza queorganisar, isenção, por 10 annos dos direitos do coinnurclo •exportação para os produetos das salilwn, e fabricai que esUbo-'ecer no municipio (fe auaraítuba.
2a dincussãb dos projectos;
N. 52, autorisando o Governo a auxiliar com três contos dereis a con^rucefio d.-, uma estrada de rodagem do Salto do Ita-vare n Oolonia Mineira.
N. 55, fixando o subsisto aos deputados eleitos para a le

Cistetura de 1920 a 1921.
N. 54, autorisando o Governo a conceder isenção de impôs-

tos de exportação por três annos, ao* produetos das fabricas dividros.

¦€
.Mu^:^^^^^^^^' *;
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A REPUBLICA Oa«***í fK ]* -!- ¦!

! JIBffls Matarazzo 00 mm
Is Çolle^io Moderno'F6S,a í0 M030 5í0 S8ías,lí0
I Reabriu suas aulas no dio - EM * «ARRAS -Reabriu suns aulas no dia

2 do Janeiro

i Sffi0»! tKÜÍV,1 °f Coritiba, á rua 15 de Kovcmfcr . uo» d8 liigo, 5al e Assucar, e;r. Antonina. Fav-?ca dM*no. iA PAULISTA, ira Poata Grossa
Cor esponiivMle Offlclii Jo BANCO DK HAPOLES

/« lirtRlii i* iriát is, MOINHOS MATARAtZO .'« sumi

Lili. Claudia, Familiar e CoJouia
Sli ai avUftríi

neoto io qi« qm^w wtr c«'f»i> < pro4a:»a a»io?
*.*;» dr if^ío cesttstre. ^4 fabricsclí

2 Uo Janeiro »tnU->***íiiii4iJi, fríieire*. cc-ovtáaa
i.'..'".~"r- -7-'- ¦ -" !• ¦• -••'•"- «;ÍOf:*>v :;.â-:vr pt«

Externato para alumnosde am- í»ilíSi5*? S dl^S/íif"»*! «"*.!»s ',«$ sexos, ueíjê a ed.ide de cin-1 ipr«iv*i itcaifbde.
vO annos. Oiíírs?*»»» , «••!« o v'«sí}7íí>..,«,.fí.5« 4«
IPreparam-se ..lumes p.ira o Gvmna Lttr5Í"* *iaifè F/Sfi B1|w.»w»M«wiff

sio, Escola Normal e lastrutd Ka- Va á* TtitriátÍ f!í!!jfí-.l

£M S. PAULO .
nduttrii.» Rsun'ds».?. Mataràao, c;m as seguinlêi te:ç5es:

Fi^yáÍf.r:cil^ «.H5*:^-^'-3ranquear:5e Esiaapan, :beicm«nbo--Moinho Mataraao-Fabrica de Sabão e 01cf ^ic*vame#--í*aor3cas em Sio Caetano, SabSo, Óleos, erax?í. \c-.:4». etc—Amidetia <Ma*ara:Kj»-Moinaos de <e Assucar.—Serrada í4ataraao
Escriptorio Centra]~Rua Direita n. I5-Piiiae< emaaiiíos. Rio ce Janela. Buenos Ayres í3Rosário de Santa Fè.

;o, t ícuià Normal e Instituto' Na
sional de Musica.

— Preços uiodlcoü —
$j> Pagamento adeantado &%

Rua Ratcliff ir 19• a fr«ate i s«c:cjai< i;* Boletiro»)
A DIRECTOR A/..'<'.;.; ,V<;.*i> Corrêa de Freiii

Os FESTEIRO*
Clotebina A/«u. </ti
Wal/rido Fumaealt

Oymnaso Diocesano
de Curityba

Este acreditado Estabeleci-¦  .'.'__ r-su acreoitaao tstaoeieci-
Societá Italiana «JANTE ALIGHIERí» Snt di^opIS7£

< I ItITVIIA - mi.io pelos Padres da Congre*
r,_ „.m, '¦ ga^âo via Missão de 5. Vicente

%r «W«I» »#^
Ifíli 1 tJiiI ii. *

u__/}"?JL._ajr*>
?'?!^ i^pSÉa ¦¦¦¦ 5,:-»'>3|i'I3

^

I
sr
"%•

íutu tsW 5«e »/?»tr««7i»t?it'ei,° ^e Paulo, reabrira as suas aulas
bka Oe-e.ale StraoMir.a-ia che avrá lu eõ ' n0 a A & ae Janeiro.'üxeriea u corr. alie c.-e 9 nella Sed« So- Propôe-se assim mais uma Vez«ale p<r tra:ur« «ui «çuenu: . fornecer uma solida educação

ORDI.VE DEL GIORNO ' m^rii e sciéntifica aos alumnos
i. L*ttura *i apptóraiióné i*' vêrb.\i« cujas prezadas Famílias quise-delia prccüdeaw . ima tem honra-lo com a sua con-J, ComumcafioM í<:;a PreiideDM « c o- fiança.*esruenii celiMtarioni íul «Ma*» dei Grap- i o DJRECTOK' Curiivba * Gennaia ,£¦.-. Padre Fernando Taddc:

.. ^íTèta.-.o — NICOLO FREsCHI - ¦ --- - - --.,, 

Amanha no CENTRAL

Precisa-se
de uma empregada para pag«*m.

Paga-se bern Rua Marechal Deo-
áoro n. 25. &—}j

PRECISA-SE
de bons ofíiciaes de alfaiates, na
CASA AZULAV, rua 15 de N«>

vembro nrs. si—23.
litff 5» «d,

Grupo Sscolí

Coslnhcira
Necessita-se uma boa cozinheira

a rua Ratcliff N oS. Pega-se bem.

r •

Jau'•eirasEmpregadas
Precisa-se de b.íI^ arruiu»,

ie quartos no Grande Hotel.
Inútil apresentar-se sem boas re-

ferencia*.

r.ii et li, e .-.i, *
• J ,rr-.'••*

.ac«r.a «.•.'.•¦.-;.-.
.V. íi. A,. 

' 
.

. ur.tysa, - ;¦¦

"•, aaíi

*a.-t',

JOAC

COSiNHEiRA
Precisa-se de uma a rua Visconde

J Rio Branco n. 6í.

V

Cervejaria
-: *í.- .srr. * ..»¦• 1^3;= - 

15 ,' n ca,° dí "â-car,za di numere,
H i *'** . f* OT-.da c rv.caisor.e av.-à"-a düpo queiia fií-ata r»*,- Sa riuileoíiGa

(;a-

i

te

CÜRI1TYBA
Cerveja - Qazozás - Água
dc Plcza - Gelo - Álcool
Extracto dc Mallc - Cafc dc
Cevada faltada-

Tcrmcnto Secco.

fv?Ío! R^íuaos cüm a MarcaANCORA VERMELHA são purissi-si mos e insuperáveis

Stingâree ! ?

Internato do Gymnauo Paranaense 1
¦mjmMMo» — —— .... .* . -*'

Equiparado ao Collegio Pedro II íÍCLRSO SüCLXiJAKIü |
Rua Marechal Floriano Peixoto n 134 li

Cozinheira eCopeira
Preciia-se de uma cozinheira e

d.* uma copeira na Escola Repu-
blicana á Praça Carlos Gomes. :;.

Club Curü
lAKACí :..-

'¦¦•

fil^

Rs. 3:000S0OO
Pe;a qu;-: a a irca h -.-.-. 1 uma partiJe R^:aOv$.v. ia CHVsTaLaKÍA BKA

sILí IRA, interrcssados queiram ,dírii-r-.-.a < a:ia Postal N. i4o.
fase 2. ord

Cub cer.-.-.;;

ijr.»ast*j o.-.
ari-, :-•:-;.;--

líia» c- ;.a

AO!

:. -I;
•» í . "

7. ív ar

•-* >C<.'.i

ia -ri--

V.r.J.*—í

:lida em p
T.-a*.i--e :

5 OOOSOOO
«--- pr-v) urna ca?a

er.t.?, po4iaina« rncan
y^ctioj < va--. quietai> etníraí \ái C:i*~'t
ua Feiro ivo r.. 9:.

4*»
ll»:

?*:

1. —-••.

As â:j;as des:; estabelecimento ;-
se-ãopo dia 15 cie Março.  i%
....- ins.cnpçôes para a matricula no r anno io curso de- |í.t-.ao ser !c-its=s na segunda quinzena de Fevereiro dev- ndo •'•"acompanhai o requerimento os seguintes documentos:
., o„!/„5eIll-50,de :-a-e ^us 'rove ter ° caniitato mais

> , -Ci ...

E ÍSJ . - £--"í'-2ao ae vaccinação ou rèvaccinacào » r.-.-;-:.-;.-.,-;.-. à.-
| ^ medico que Pr,A-eiSenção de mrlestiaco-a.ai;;^;^ fr

^ soas iln;^aa'J 
^ b°m ^ mP°rtament' f'^ado por duas Pes

Quaesquer outras informa,: "e^ a 1
;- licitadas à Sub-D.rect- ria. nos a;7=- ut«í«i  -•

Enviam-se prospectos aos que solicitarem _.. ?:.c
Curityba, 10 de Janeiro de 1920.

Í Ui üyppolito Alves de Araujo
Ü ! r« Sub Secretario

60RODIOD...?
cura Blenopphagia...

O JECA TATÜ.-Phllolojo

5 -.^
S rêl

¦jí I .. -.

oRiTICA ÜTERÁKIA £ rHILCLGGiC.i
De ieixtiíi Coelao

•ei.co..tra-ie a ve.;r;a 73; iivráfiás Mu,;-
cüai, Econômica e Casa ce No>i"dácies

DINHEIRO
Com juros barates, da-se so-

liVSTITLTO
Pr.nça Alunicipi

Acha-se aberta a
«CURSO DH IXiCi
CÜKDARIA. c^s a.

.r.ez. cessande a adm
nos depois co d:a :•.
r°Ò 

Instituto 7;;,;;=
ernos e externe:
Proçrammas e mai

ções com o direetor

João R. Bac

er.o devera" ---- <o- ^ >C ""ui*" T," uUl'iL,-'^. jcic 5u-
d^s :: as-ií horas ^ ?.re flipotheca, Bônus ripo-

^.liccs, compra e venda de ca-• 'sas e terrenos. - T'rata-=e árua .\\arecha; Deodoro n- 38.P
Compra-sc

A*í SâáiSÉS I
1; ^ ^w^fw^ wwwáí w i^ww^ww ^wSé^i I

ü

I

Moléstias uas Senhoras! Co,,e*io ^üãssú
¦i— .,.¦,,„¦¦.,.„,,,. , ,l„,^.-,.,,„,„ ,. ,.„_^8 ZLSi Rua Visconde Nacar i«s

'í^^a^^^ 7'í5-""-v->/ ¦

¦*^.^^^£i"gm ...^..............

U-f-

íraqueza puiraonar, rachitismo, escro-
pulose, anemias e lymphatismo. cura-se

oom o

ELIXIR DE BAICÜRÚ
(Puramente ví; tal 4 GR.AXDE3 PRÊMIOS

Valiosos e innu.neros, attestados, entre elles
ed08i Drs. iNabuco de Gouvêa, João tí. Loandaísobrinho. José da Costa Baroosa e muito* ou-tros Depositário: - H. Suuz, k Cia-Curvtiba.fabricante: — Laboratório Goulart —' RiuGRANDE Dü SLL.

Rua Visconde Nacar 16
CORITIBA

Internato Externato e Semi-in.ternato iD.-:.-a saai a^;i ¦-- ¦¦

Caixa de Soccori.
neiicencia dus £m
aa Cervejaria A

coEQDarècèrer.
.-- LOuOS

•'om su-s

. JudJ

atono q:jí

: PARQUE GRACIÒ-. - S ;J T .-.i-- 7 -- - - — - .. aucli j ^..j
:?,n"'e f~: beneficio cia
:i~:;la - Jogo de boi

•:;"-. «c. ::z: grande:'enza cspecLtes. esr*'**
isco, café etc. etc. n^
¦'¦¦ Cerrejar a Atlai

jilaar Paraná. Ru^ :
o N. ::.

O

r.'. zã ',

~-4~.5>. ri..
a*— i - .i„,i„ .._:,^,._ g

S^?i ."^ -V

^#

j .*=?

§M f' •> *
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Á Salvação da Humanidade
írÍDDe0dd°eSVe0m âSS f0ram acommetid°s da terrível
H2,n l sein Perw.de.terapo tomar o Peitoral
h^rS>n* Uilüc: S^üntrãirãb seu completo re* a-
i7ÍIÍI?l!Vl"dü aáSlfn ^Merculoze e outrasmoiestia» da» vias respitorias-

que softYem^ní^/i^0 ?as senhoras-e'senhoritas
^0^'Sfnsfriaet °Utr°8 deSarrani°3 em Suas

Vende-se nas boas Pharmacias ;e Drogarias.
6- m. N- ui-

ví

3

Inglez, Allemão, Polaco ír.;--.a.;e

*i EQatricuIa itri aosrí- **.;*- .- -¦-
20 ée Dezembro de rç,:i aíè\o 

"cia 
15:í j à.-.íiro de 1020. todos 0= c:a_i --^-1

°a.sWa?a.i eicêp^o :_í i:55 ;an:o7"'i

e Tias is até ís hora; da tarde.
ri'i melhorei eipUcaçôèi dirie :-;íao direetor do CoUegio Isuasjii.

! Leilão Judie
——

Beliissima oceassião pi:
T^^go de capití

_ Francisco Cflsí

:00 O

w

ÍÜSrl. ív f/ » — »::¦*«¦.

^—y

iri^T-"--s5^j^5"?^

Floricultura Albcrti
Ai-riln-v 

^ N°Vembr° ' A " TêlePh»»e, 325.

T.m em auc^.v.r,^3 ,e 2rina,das-
e «emento, i»ura Ví^s^?a«ça^an^e

Tem bmbem pessoas comjoténtp* • ^trucçàj de jardins bortai e' ¦D>m«"«.«fivf ;-aienal Para cons.
io soo esse imo -, negocio. lter'ds quaI^usr P^

Ma Brande guerra
ís mau aium n bromofouiviil cufaiaii

. -e,^¦^JS^.JS^ «¦ Hnnás de irente em ^»l gue-e ambulancai nas linnaí^lJ°,-í„^ 5°n^ emprego nos Hospitael d;: -a-.-

^ísssí B'KÍ^ÍEí^Mtel" -"^
Coimora, Major Médico eaa SrWço na'- «-^ 

Aíf lc:.na P-a universidade detesto e juro pela miona -' - - - Ç n°* ?s*tcl<°= d-

¦ nas aflecçoes dos brònçhíS" 
"" C°m° Jm esPec'^o de seguro.- resniudos

Repar:iç,o do NcÍlS0 Éef ío^^ ^1-:dÍC0)
tm 9 de janeiro de 1919,

Reconheça a.assiSnatura supra. O Capitão KÓtarío
(Assg) José de Soma

Deposito em Curityba: .DROGARIA SUI3SA»Kua Riachuelo
Deposito em Ponta Grossa DROGARIA AMERICA
Vende-se em todas as boas Pharmacias

uarthros
escamosos

5. João do Parais;—
Minas-Geraès, j. Lt Aèp=
to de 1;::.

iü-.os. Snrs Viuva Si!-'•e:ra i Filho.
I _ reiotas—R.;. Grar.de cioI Sli]

Ha mais de sei; annos

£> Se uma ferida r.a mão es
mente possou o ínesmo mco~mmodó para1";

|0«tra 
aao &.de. ppis.paraos Pes: essa; fe-..- ^.-an; dartnros {escamosos.Recorri a mnumeros medicamèiitò» ecotliei muitos medicoã, nunca obtendo rneivji Inora alguma.

U.;Ff;J»Ymente iendo o .Monte Verde, ior-
I n«i qae se publica na villa do mé=mo --'-'-

rS-mvre nS^Ç-arr-ei co»:osTreclamesdo.ELlAIR Di NOGüEIRAi Salsa Ca-.:doa e Guayaco lodurado, preparado d- loâo
marab^11^ 

reío1" -^er Jo dfi, maraijillioío medicamento, achando-me hoie'o^t"i;a4;vabe!ec;do-s^«;^om

eSdiS.rf,0Ü 
°°m -eíte ^ Poaeroio

f^:i^^ eisê 
ierr!^ mal..que cc^-" -enii feia minha caru de a«ê*tatSou de

DD. SS. Amo. Ano. e Crdo.
ANTÔNIO DO NASCIMENTO SILVÍvbirraa reconhecida '

Casa Filial—Rio de Janeiro. I mVende-se nas pharmacias e droaarias I ü(Cu-aio com as imitaçòesr 3¦¦ 
\^

rRAXC

:- 1. * uq~ n 1 rsoco
jarteilo daa

- -• «s-T - C * ^ t
nsa R-.a-.iu;

nes-a c;
r..i;í com a

HRI-

:.:.r i

'Escola ^meri|
J Rua Commendador Ara!

Rua Vicente Machi

Reabre as aulas a i; de
Internato, Semi-lnternaio,

Mrs. IV, M: H.ü
DIRECTORAI

f\.
W í \

i > I

uvua^sooas farmácias

I 
Casa gaife, manacia «Püj-jeirü. 

pi|j fum

PÍLOGENIO
4^

•-¦bPHO.THlOCOLGrE-^- -reparad ¦uc.
dlo tí**5 

':" br^-7io- f doi puiníi

v 
" e orSanic-l, . _- ,,'¦ • e enteai-^s, r.i clct-.il.do Influenea, di „?,lnÇiVjí ^ S*ral e ei,,- ,'^ ' ,*r"°* «« convalei-

t^PsfesSÁ iL'

«te qaaado ji h. cobümU, fai::i-0 réai«tU i í- J^i^ ÇHIOCOL ds Gitfont

nrnr s... e n» SeS??o MU e,dsde e d« BiW.i

i;^<tt.tszia£i3Míae&wiK*È**sa<k


